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I I INa minha itinerante marcha sobre a Vida, volvo meu olhar para trás. Afigura-se-me já longa a caminhada. Do polo da infância i  velhice vai um mundo de recordações. Como um sonâmbulo em noite escura, tateio o chão da minha rua antiga. Estrupio às portas. Silêncio. As casas, sepul­cros da vida, não se abrem. As pes­soas do meu velho conhecimento já não moram ali. Foram há muito levadas a enterrar. Seu babitáculo é s cova. Contudo, lembranças e sau­dades andam-me a chocalhar cá den­tro. Recordo os meus vizinhos; os habitadores da minha rua; tantfs- limos que por ela deambularam.Interrogo as casas de órbitas cer­radas; as pedras da calçada. Uma luzinba se faz era meu cérebro. E quanto mais eu fixo esse ponto lumi­noso, mais se me espevita a memória. E' que, o Passado, não é tão passado, que o não veja presente.
•Uma casa de esquina, ao centro da rua da Rainha, tampava o Castelo dos Almadas. O  camartelo municipal demoliu-a. Dos seus escombros res­surgem figuras minhas conhecidas. O  Plácido, E n ten d e se n h o r  a g o ra , era alto e forte como um legionário roma­no. Sua característica foi o chiste. O  C o n d e  d o  A r c o , à maneira feudal, gostava de o ter à sua mesa. Com sua voz de tenor, entoava gracejos e can­çonetas, para divertir, divertindo-se. Na sua tabuleta de colchoeiro, tinha pintada a alcunha estribilho: E n ten d e  

se n h o r  a g o ra .  Sua companheira, de cabelo riçado e loiro, deu-lhe muitos filhos. Um ror deles! O  Mário, a Cbiquinba, o Quim, o Jerónimo.. .  Diga o Z é  E n ten d e , que é vivo, quan­tos foram; quantos se foram desta vida para a outra.
•Na mesma desaparecida casa, foi a oficina do C a n á rio  sapateiro. Mestre de boa fama e bom proceder. Com certeza Qil Vicente, se ao tempo escre­vesse a «Barca do Inferno», não o tomaria por passageiro, O  C a n á r io  não foi sapateiro remendão e ladravaz.A alpista e bebedouro, fora da sua gaiola-oficina, era no Ç e r e iro  à Porta da Vila.

Lá mesmo morou e se demorou o 
P e tis q u e ir a . Mestre de barbear e 
b ric  à  b ra c . A ’ sua loja vinham de longe os conhecidos fuinhas das coi­sas antigas. Demoravam a conver­sá-lo. Tipo de galileu, na feição da barba e rosto marfinado. Não sabia juntar duas letras. Quando calhava ter alfarrábios para a venda, antes de os meter ao preço, perguntava-me em confidêacia :

— S e r á  r a r o ? . . .  D e  que t r a t a ? . . .Não petiscava nada em letra de fôr­ma, o bom do P e tisq u e ira .

Aguele caiarão brasonado, de face à minha rua e mais à Misericórdia, era o ninho da Dulcineia. O  poeta Arnaldo Pereira, de melena farta, envolto em capa estudantina, amo­roso, ronda o ninho impenetrável.
Íanelas corridas e portas trancadas, toite luarina. Uma serenata que passa:

« Q u em  m e dera s e r  a  h era , 
P e la  p a red e su b ir ,
P a r a  ch eg a r à ja n e la  
D o  teu quarto de d o rm ir».Pobre poeta, de botas cambadas, sem'vintém. De que te servia o talen­to? Olhos melancólicos e profundos, miravam, platònicamente, aquela casa brasonada. Um dia, cansado, bateu asas. Morreu, como poeta do Amor, numaenxerga de hospital, em Lisboa. Seus livros — «Lágrimas d'Alma», «Idtneia» —livros constelados de estre­las, escrínios de jóias líricas, ninguém fala neles.Aquele vulto enigmático que saia da casa brasonada, envolto em capa à espanhola, feltro na cabeça e óculos escuros, a cam inho... do Campo da Feira, era a sombra do poeta.

Na noite imensa do tempo outros troveiros passam. Abel Moreira, Je- sualdo Andrade, Veloso d'Araujo, dedilhavam guitarras e violões. Tro­vas soltas sobem no espaço. Lá os antevejo, estes e outros do meu tem­po, sentados no Padrão da Oliveira. A água da fonte canta na pedra. Do alto caem, batidas no relógio da tor­re, as horas fugazts da noite. 'Té que a noite eternal, imensa, fundindo os últimos ecos da serenata, os envolveu para sempre!
*Litânias do coro, na igreja da Mi- icrkórdia. P.* Faria, P .e Assis, P .#

Saraiva, P .e Correia, saem do templo, i a caminho da botica do Rodrigo ve-j lho; mais tarde, por sucessão, do j Martins. Ali os esperam, parceiros | da jogatina e mais da amena cava-; queira. O  P.« António Veiga, figura austera de sacerdote, capelão da Mi­sericórdia, acolitado ao Lopes, dro- guista, e mais ao Pedro d o  Q u in ta l  quando não ao Custódio, barbeiro, ao Amaral, brasileiro, tomam rumo da passeata, por trilhos sabidos. Quem do sítio não largava, presos ao bal­cão, eram o Z é  d o  A r r o z , o Z é  Ro­drigues, droguista, o Cunha, cereiro. Estava reservado o milagre das suas deslocações à «irmã» Morte, como poética e santamente lhe chamava o «Poverelo» de Assis.
Pelo corredor da Misericórdia sur­gem-nos o Fortunato e o Z ir r a . Ves­tem samarra de sacristãos e chapéu de bicos. Tangem campainha. Con­vocam os irmãos confrades. A ’ ban­deira, quando vinha a irmandade à rua, era certo ver-se uma figura alta, esganiçada, com exuberância de cra­vos no rosto envelhido. E<-a ali, da papelaria Lemos.
— T lim . .. t l i m . . .  t l im ...Ficou-me no ouvido o som metá­lico das campainhas que passavam. Tudo mais se foi à cova !Sim, também o Albino A le m ã o  se me faz presente na memória. Sua loja era cenáculo de pousio. Ora uns, ora outros, à barra da sua loja de modas passavam os b r a sile ir o s do comércio aposentado: o Martins da  

D . R i t a ;  o  Vicente dos pupilos, Alfredo e Rodrigo; os Sampaios, da Tulha e d'Arcela; o Amaral, que re­sidia no alto da mesma casa. E ou­tros mais, como era esse Caires de Madureira, Petrónio de elegância, a quem o Albino ficou devendo aquela boa partida de se fazer de papo, por 
rebate f a ls o , para o banquete mons­tro — 32 pratos ! — , qiie o Almeida 
B a fa r a d a  oferecia aos amigos em dia de N .a S .a da Conceição, mas ficando a chuchar no dedo, pois era falso o convite.

*Bem fez o Policarpo, sapateiro de ofício e músico filarmónico, quando nas D a n ç a s  d o s  E stu d a n tes, em 1906, — danças que eu escrevi e acompa­nhei — lançou doces para a boca do seu trombone, pendente do braço, lá em baixo, na Casa de Vila Pouca.

Um doutor americano de grande sabedoria, daqueles que, sem engano, estudam do género humano a douta psicologia,descobriu que o temp’ramento do homem ou da mulher, seja calmo ou turbulento, se encontra sem fingimento pelas cores que prefere.Assim, nas regras gerais, se os homens têm por aneic o verde e azul naturais, as senhoras gostam mais do vermelho e do amarelo.O  preto é gosto frequente nas damas e nos barbados.Por isso é que muita gente, no verão, principalmente, usa óculos fumados.O  branco, nem se afigura uma cor —é falta dela.E assim, a casta brancura é bom sinal de candura que distingue uma donzela.A rósea cor é na lista de todas a mais mimosa, um regalo para a vista.Gosta, quem for optimista, de ver tudo cor de rosa.O  cinzento não é cor que muitos votos enfeixe, porque ninguém dá valor ao tom neutro, sem sabor, que não é carne nem peixe.Por aí, de norte a sul, há muito nédio rapaz, que, sendo airoso e taful, não quer verde nem azul, e gosta só do lilá«. D e m ó c r it o .

m a is n o tá v eis , A s s is  C h a teo u - visto por um grande jornalista brasileiroAee 1r\rnn1~ O  _______ I______________**___________ í ____________________________________
U m  jo r n a lis ta

b ria n d , d irector de * O  Jo r n a l»  e 
d o s «D iá r io s  A ss o c ia d o s » , p u b li­
cou em  o «Jo rn a l»  de 3 0  do  m ês j ou nos entregávamos ao português, o 
p a s sa d o  um  belo  a rtig o , s u b o r d i - ! qual levava o Novo Mundo a destinos 
n a d o ao  titu lo  « E n e rg ia » , que è j compatíveis com a civilização. A pre- nho, que consistia em conhecer a Amazónia. Foi dado ao meu caro amigo coronel Magalhães Batata rea-

Admirávei mnemónica a do Poli­carpo ! Um dia quis que eu o ou­visse recitar. Versos? Não. O  ori­ginal mestre de tripeça, metendo no bestunto um artigo de duas colunas do «Jornal de Notícias», deixou-me sucumbido de espanto perante o po­tencial retentivo da sua memória de ferro 1Prouvera que a mim me coubesse, por herança, uma tão prodigiosa má­quina cerebral. Se essa fortuna me pertencesse, bom uso agora podia fa­zer, rememorando, trazendo à lem­brança e saudade dos tempos idos, os mortos da minha rua.Porto.
Â. L. de Carvalho.

s a  g en te . | cia, Significava tampões-isoladores do
T ra n screvem o  lo  n a  in tegra, li- meio. Era de uma importância cap - 

m ita n d o -n o s a in terca la i-lh e  a i- • ta' entre os séculos XV) e XVII que 
g u n s  s u ò -t iiu io s . ; ficássemos lusitanos, para que deixás­semos de ser tupis ou não nos tor- hão me considero, toda a vez que , nássemos africanos. Sc somos bran­cos ou mestiços, è porque fomos do­minados e colonizados por este povo rústico e de uma penetrante expres-

um  tributo de ca rin h o sa  a d m ira- j ssnça de outros européis com excepção lizá-lo, numa plenitude, pela qual lhe 
ra çã o  p e lo  n o sso  p a is  e p e la  n os- dos espanhóis do Sul ou da Gali- j fiquei sumamente grato. Faz trinta,*■ ‘ ’ ‘ * alimentava este: visitar Mafra, derra­mando-me pelos imensos saiões que o génio paisagista do arquitectc alemão Ludovise criou como uma réplica mais pobre ao Escurial, porém tão gran­diosa quanto a ele.— «Por que não bei-de levá-lo a Mafra ?», — disse nte ontem à noite Souaa Ouise, um velho e queridíssimo amigo do Brasil que como eu visita Portugal, seu pais de nascimento.Sousa Guise é o chefe de uma das maiores firmas atacadistas de tecidos do Rio. Tem da raça lusitana as ti­nhas de prestimosidade e de serviço, que fazem dela uma das gentes de mais elevado timbre social. Somos todos nós, latinos ou latinizados pela cultura, pobres de sentimento colecti- vo. Vemo9 a sociedade pelo prisma individual, sempre dissolventemente egoístico, absorventemente egoístico. No português não é uma questão de educação: o espírito de beneficência é ura dom do berço. Ele não resiste à ideia de se interessar pela sorte do

venho a Portugal, em mundo estra­nho. Julgo esta terra minha, muito minha, de propriedade tanto do mai9 exaltado jacobino beirão quanto do mais americano dos homens da Paraí­ba. E ainda: todas as provas de consideração, de amizade, e maia de fraternidade, que me tributara os por­tugueses, as recebo como merecidas pelos homens dos «Diários Associa­dos».Faço o que está ao meu alcance, desde os 17 anos, por infundir nos meus compatriotas um sentimento que deveríamos insuflar-lhes desde a esco­la : que o Império do Brasil, Portugal e Algarve (e é errado nos chamarmos de República) tem duas capitais me­tropolitanas: Lisboa e Rio de Janeiro.Sou, desde ontem, hóspede de uma das capitais do Império luso-brasilei­ro. Passeio por Lisboa, transito-lhe as ruas, corto-lbe as avenidas, alcan

são, a fim de se projectar nos trópicos.Foram os portugueses vitimas de clamorosas injustiças dos 9eus filhos e netos no Brasil. Atravessávamos, po­rém, o nosso período de imaturidade, e não tínhamos, nessa fase da vida, ainda a necessária sabedoria para jul­gar da grandeza da obra de Portugal, no continente latino-americano. Que valia a possibilidade de termos ficado franceses, holandeses ou ingleses se esses três povos foram incapazes de criar no clima tropical, nada que 9e pareça aos ibéricos, isto é, que portu­gueses e espanhóis realizaram no Novo Mundo? Vão às Guianas, por caridade, ou às Antilhas britânica ecolónias de plantação, garantindo al- ! guns senhores feudais os bens patri- doro-me nos seus morros, desço e j moniais de companhias de açúcar me- subo o Chiado, vou e volto ao Esto- j tropolitanas. r‘ljL comP?rcÇ° a Cascais, contemplo j Como actuam os nórdicos, nas zo-
francesa. O  que ali existe, são mera%i seu semelhante. Uma metade de Lis­boa nova a vi em companhia de Ri­cardo Espírito Santo. A  outra meta­de na dele.Na Campanha Nacional de Avia-o Trjo enfático e majestoso, apeio-me nos Jerónimos, fazendo isto tudo na- turalmsnte, como se estivesse no Rio ou na Baia, dentro da minha casa, a palestrar com os meus, a trocar opi­niões com cariocas vadios ou baianos ardidos de imaginação e eloquência.E' uma volúpia rever Li9boa, de­pois de mais de vinte ano9, e possui- -ia insolentemente, depravadamente, com o coração e os sentidos, qual se ela fôra um fruto nosso, um pedaço do feitiço tropical. O  que me encan­ta antes de tudo em Lisboa é o que me esmaga e ensopa em Recife e Por­to Alegre: a abundância de água. São as três, cidades anadiotnénicas.

Era de importância capital 
que o Brasil ficasse lusitanoEm 1600 e 1700 só tínhamos duas soluções: ou nos isolávamos dentro do índio (e neste caso não tínhamos nenhuma consciência de nação civili­zada, éramos uma terra de botocudos)

na9 tórridas do Equador ou do calor úmido tropical ? Estabelecendo a sua supremacia sobre o autóctone ou o negro de importação. Não povoam o pais de brancos nem cruzam para produzir 09 mestiços rústico9 adaptá­veis ao meio. Afirmam assim, injusta e negativamente, o privilégio que têm de explorar a terra para as necessida­des da civilização e soerguimento dos colonos associados à sua tarefa.Ao contrário do europeu louro, o lusitano desembarca, toma posse da terra em todos os sentidos.Assim se fez o Brasil, como uma pátria identificada com as suas condi­ções físicas, integrada numa ambiên- cia racial que não podia ser outra, ‘ porque o calor úmido não permitia precipitado diferente.
Um português de nascimento 
que oferece dois aviões ao 

BrasilHá dezassete anos eu tinba um 90-Foi solenemente inaugurada a Capela-Mor da
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assistin d o  ao s a c to s o Sen h o r A rceb ispo  Prim az e a s  A u to ridades do D istr ito

C o m  a m a io r  s o le n id a d e  re a ­
l iz o u -s e  n o  d o m in g o ,  n a  f r e ­
g u e s ia  d e  S i lv a r e s ,  a in a u g u ­
ra ç ã o  d a  c a p e la - m o r  d o  n o v o  
e f o r m o s o  t e m p lo  p a r o q u ia l ,  
t e n d o  t o m a d o  p a r te  n a s  c e r i ­
m ó n ia s ,  q u e  se f iz e r a m  r e v e s t i r  
d a  m a io r  s o le n id a d e  e d e  t o d o  
o  e s p le n d o r  l i t ú r g i c o ,  S . E x . *  
R e v .m* o  S e n h o r  A r c e b is p o  
P r im a z ,  D .  A n t ó n io  B e n to  M a r ­
t in s  J ú n i o r ;  M o n s e n h o r  M a ­
n u e l P e ix o to ,  V ig á r i o  G e r a l  d a  
A r q u id io c e s e ;  o s  S rs .  M a jo r  
A r m a n d o  N e r y  T e ix e i r a ,  G o ­
v e r n a d o r  C i v i l  d o  D i s t r i t o ; D r .  
A u g u s t o  F e r r e i r a  d a  C u n h a ,  
P r e s id e n te  d a ,  C â m a r a  M u n ic i ­
p a l  e  V e r e a d o r e s  J o ã o  R o d r i ­
g u e s  M a r t in s  d a  C o s ta  ( A ld â o )  
e  A p r í g i o  d a  C u n h a  G u im a ­
rã e s  ; T e n e n te s  E r n e s to  M o r e i ­
r a  d o s  S a n to s  e M a n u e l  P e re s ,  
C o m a n d a n te s  d a  G .  N .  R .  e 
d a  P .  S . P . ; J o s é  M e n d e s  R i ­
b e i r o  J ú n io r ,  C o m a n d a n te  d a  
L .  P . ; R e v .  A n t ó n io  d e  A r a ú ­
jo  C o s ta ,  A r c i p r e s t e ; C ó n e g o  
A lb e r t o  d a  S ifv a  V a s c o n c e lo s  
e m u ita s  o u t r a s  i n d i v id u a l i d a ­
d e s , e n t r e  as q u a is  e le v a d o  
n ú m e r o  d e  s a c e rd o te s .

A s  c e r im ó n ia s  c o m e ç a r a m  d e

m a n h ã  c o m  a  re c e p ç ã o  a o  v e ­
n e r a n d o  P r e la d o  e  às A u t o r i ­
d a d e s  C iv is  e M i l i t a r e s ,  t e n d o -  
-se  p r o c e d id o  à b ê n ç ã o  d a  ca - 
p e la - m o r ,  a p ó s  o  q u e  o  S e n h o r  
A r c e b is p o  c e le b r o u  m is s a  n o  
n o v o  t e m p lo .

D u r a n te  e s te s  a c to s  fe z -s e  
o u v i r ,  c o m  a c o m p a n h a m e n to  
a  h a r m ó n iu m ,  u m  e x c e le n te  
g r u p o  c o r a l ,  s o b  a  h á b i l  r e ­
g ê n c ia  d o  R e v .  A lb e r t o  B rá s ,  
d is t i n t o  M a e s t r o  d o  S e m in á r io  
C o n c i l ia r .

A ’ t a r d e ,  às 1 5  h o r a s  p r e c i ­
sa s , p r o s s e g u ir a m  as  c e r im ó ­
n ia s  r e l ig io s a s ,  c o m  a  c o r o a ­
ç ã o  d a  fo r m o s ís s im a  Im a g e m  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ­
ç ã o .  O  P r e la d o ,  q u e  h a v ia  r e ­
t i r a d o  p a r a  B r a g a ,  p o r  m o t i v o  
d e  s a ú d e ,  d e ix o u  a  s u b s t i t u i - lo  
o  d ig n o  V ig á r i o  G e r a l ,  q u e  
p r e s id iu  a  e s te  s o le n e  a c to .  
M o n s e n h o r  M a n u e l  P e ix o to  
s u b in d o  a o  p ú lp i t o ,  q u e  e s ta v a  
c o lo c a d o  à  p o r t a  d o  t e m p lo ,  
le z  u m a  b r e v e  a lo c u ç ã o ,  s a u ­
d a n d o  a P a d r o e i r a  e c o n g r a t u ­
la n d o - s e  c o m  a a b e r t u r a  d a ­
q u e la  ig r e ja .  D e p o is ,  t e n d o  
r e c e b id o  d a s  m ã o s  d o  C h e fe  
d o  D i s t r i t o  a  C o r o a ,  p r o c e d e u

à  s u a  c o lo c a ç ã o  s o b r e  a  c a b e - 1  d e n te  d a  C â m a ra ,  t i r o u  a p r i -  
ç a  d a  Im a c u la d a .  N e s ta  a l t u - lm e i r a  á g u a  d o  f o n t e n á r io ,  o  
r a  o s  s in o s  r e p ic a r a m  f e s t iv a - ! q u e  d e u  m o t i v o  a n o v a s  m a ­
m e n te  e o u v ir a m - s e  s a lv a s  d e  j n ife s ta ç ô e s  d e  c o n g r a tu la ç ã o ,  
fo g u e te s  à m is tu r a  c o m  v iv a s
e c â n t ic o s  fe r v o r o s o s .

L o g o  a  s e g u i r  e  p r e s id id o  
p e lo  R e v .  C ó n e g o  A lb e r t o  d a  
S i lv a  V a s c o n c e lo s ,  f ig u r a  v e n e ­
r a n d a  d a  a n t ig a  C o le g ia d a  d e  
G u im a r ã e s ,  f o i  c a n ta d o  u m  s o ­
le n e  Te Deum, c o m  q u e  t e r m i ­
n a r a m  o s  a c to s  r e l ig io s o s .

O  t e m p lo  e s ta v a  r e p le t o  d e  
f ié is  e v ia -s e  p r o fu s a m e n te  i l u  
m in a d o ,  o fe r e c e n d o  u m  a s p e c ­
t o  d e  r a r a  b e le z a .

A inauguração duma fonte
A s  a u to r id a d e s  e  o s  d e m a is  

c o n v id a d o s  d i r i g i r a m - s e  d e ­
p o is  p a r a  j u n t o  d a  n o v a  r e s i­
d ê n c ia  p a r o q u ia l  ( a in d a  e m  
c o n s t r u ç ã o ) — u m  o u t r o  e  g r a n ­
d e  m e lh o r a m e n t o  q u e  e s tá  a 
s e r  r e a l iz a d o  n a  f r e g u e s ia  d e  
S i lv a r e s  —  o n d e  se  p r o c e d e u  
à in a u g u r a ç ã o  d e  u m a  f o n te  
p ú b l ic a ,  m e lh o r a m e n to  d e  q u e  
m u i t o  c a re c ia  a  f r e g u e s ia .  O  
i lu s t r e  C h e fe  d o  D i s t r i t o  f o i  
q u e m ,  a p e d id o  d o  S r .  P r e s i-

0 Copo d’água na nova 
residência

O s  c o n v id a d o s ,  e m  n ú m e r o  
d e  a lg u m a s  c e n te n a s ,  r e u n i ­
ra m -s e  d e p o is  n u m  a m p lo  sa­
lã o  d a  n o v a  r e s id ê n c ia  p a r o ­
q u ia l ,  o n d e  lh e s  f o i  o f e r e c id o  
u m  p r im o r o s o  c o p o  d ’á g u a ,  
m a g n i f ic a m e n te  s e r v id o  p e la  
P a s te la r ia  Docélia,, d e s ta  c i ­
d a d e .

E n t r e  a  a s s is tê n c ia  v ia m - s e  
p e s s o a s  d a  m a io r  r e p r e s e n ta ­
ç ã o  s o c ia l ,  d e s ta  c id a d e  e  d e  
o u t r a s  lo c a l id a d e s ,  n u m e r o s o s  
s a c e rd o te s  e  m u ita s  s e n h o ra s  
q u e  d a v a m  a o  r e c in t o  u m  a s­
p e c to  d e v e r a s  e n c a n ta d o r .

N o  d e c o r r e r  d e s ta  a n im a d a  
r e u n iã o  p r o d u z i r a m - s e  b r i l h a n ­
te s  b r in d e s ,  t e n d o  s id o  p o s ta  
e m  m e r e c id o  r e le v o  a  o b r a  d o  
m u i t o  d ig n o  p á r o c o  d a  f r e g u e ­
s ia  d e  S i lv a r e s ,  R e v .  A n t ó n io  
A lb e r t o  R ib e i r o ,  s a c e rd o te  q u e  
re u n e  as m a is  b e la s  q u a l id a -(Coaolue oa 2.* página)

çâo, Sousa Ouise chegou-nos um dia coin dois aviões debaixo do braço: um pela firma carioca e outro pela casa de S. Paulo. Quebrava de dois golpes, logo de saída, quaiquer pos­sibilidade de indiferença pelo arma­mento aéreo do Brasil. Irmanava-se connosco, com a Força Aérea Nacio­nal, em termos de unidade e de soli­dariedade. Vivo, aqui em Lisboa, fraternizado com ele e esse claro e límpido Ricardo Seabra, que, se tives­se barba, cada um dos pelos da sua face valeria outros tantos de D . João de Ca9tro. Quando 9e fala em honra­dez, dignidade pessoal e inteligência cívica, Ricardo Seabra é paradigma.
Uma visita a Mafra e ao seu 

MosteiroFomos para Mafra, correndo ao lon­go da excelente estrada de rodagem que leva de Lisboa a Cascais. Rece­bíamos o professor Edmundo Vascon­celos, o meu amigo Sousa Guise, o autor dramático Correia Varela, a briosa fresca que sopra do Tejo, satu­rado de um aroma tão agradável como se viesse do país d09 laranjais, na Sicília, ou em Valência. E’ esse o doce cumprimento do Tejo aos que têm alma e sensibilidade para amá-lo e compreendê-lo.Estabelece-se o Tejo, para quantos lhe entendem o papel civilizador, num diálogo melódico, em que a natureza do estuário, que aqui nos defronta, desabrocha em todo o poder das cor­das do seu sentimento e das suas frases distantes, que se perdem, no fundo da História. Há torrentes que nos falam peio seu «charme» exótico. O  Tejo é o contrário. Prende-nos pelo que tem de íntimo e de lírico connosco, este viajante adorável, que vem da Espanha, rico de colorido e forma, e se desata com suas explora­ções pelo Atlântico e pelo Brasil adentro.Em vez de tomarmos a estiada, que alguns quilómetros, num trecho adiante de Sintra, nos leva a Mafra, perdemo-nos em conversa e fomos até Ericeira. Casamo-nos à orla do ocea­no, profundo e largo, e não tínhamos coragem de perde-lo. O  «cbauffeur» do automóvel de Sousa Guise dir-se- •ia mortificar-se de saudade por tro­car aquela vista inconfundível do Atlântico, excitante neste Verão euro­peu como um trecho de oceano em Santa Catarina ou na co9ta fluminense.Todos nós possuímos a imagem de M afra: o mosteiro imenso, com 886 salas, 5.200 portas e janelas, duas tor­res atrevidas, 96 sinos, além de quár- tos, pátios, terraços, jardins e um zimborio, que se fica boquiaberto de ve-lo tão grande, tão majestoso, num pais tão pequeno e de tão poucos recursos, relativamente, como ara Por­tugal do inicio do século XVIU. Só o misticismo, sliado à têmpera de uma raça de vigor da lusitana, ergueria um monumento desse volume à reli­gião e à arte.Existem anos, na história de Mafra, como o de 1730, em que trabalharam na sua construção, 45.000 civis e mili­tares, como se o país fos9e para a guerra. E não são apenas os 7.000 soldados que o exército oferece para trabalhar no vasto empreendimento. 640 juntas de bois são empregadas
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C a n t i n h o

E u  já  t e n h o  c a r u n c h o ,  m e u  
C o n f r a d e !

T r a b a lh e i  d e  1 8 9 3  a  9 4  e v i  
m o r r e r ,  a l i  à  b e i r in h a  d e  E r -  
m e z in d e ,  o  s a u d o s o  C o lé g io  
d a  F o r m ig a .  N a  F o r m ig a  o u ­
v i  fa la r - s e  v á r ia s  v e z e s  d e  u m  
ta le n to s o  r a p a z i to  q u e  n ã o  c o n ­
t in u a r a ,  p o r  d i f ic u ld a d e s  d e  
v id a .

Q u a n d o  e m  1 8 9 5  in ic ie i  o  
m e u  a fà  e m  V i la  R e a l,  n o  C o  
lé g io  d o  e m in e n te  B e n e m é r i to  
D r .  J e r ó n im o ,  t iv e  o  f e l iz  e n ­
s e jo  d e  o u v i r  o  e x a m e  d e  H is ­
t ó r i a  d o  a fa m a d o  r a p a z o te .

N e s s e  e x a m e ,  n ã o  s e i q u e m  
m a is  m e  a g r a d o u ,  se  o  C o n s e -  
l h è i r o  G u i lh e r m e  n o  i n t e r r o ­
g a r ,  se  o  J o ã o  d e  B r i t o  n o  
r e s p o n d e r .

Q u e  e x a m e  d e  m a r a v i lh a  1

O  B r i t o  fe z -s e  H o m e m  p o r ­
q u e  e n c o n t r o u  o  M e c e n a s  à 
s u a  a l t u r a .

C o m  fa c i l id a d e  c o n c o r r e u  à 
C a d e i r a  L ic e a l  d e  P o r t u g u ê s  e 
L a t im  e o p o r t u n a m e n te  se f o r ­
m o u  e m  D i r e i t o .

H o n r o u  o  L ic e u  C a m õ e s  
(q u a s e  t o d o s  c o m e m  o  de) e a 
E s c o la  e m  q u e  d e n o d a d a m e n te  
t r a b a lh o u .

M a s  q u e  fa z  a q u i  o  B r i t o ?
E x ig e  d o is  g o iv o s  n o  se u  

c o v a l.  T a n to s  c o m o  o s  d iz e ­
re s  d o  s e u  n o m e .

P e q u e n in o  n e s s e  n o m e ,  e ra  
g r a n d e  n o  t a le n t o  1

A s  q u a t r o  c o lu n a s  c o m  q u e  
a ú l t im a  Renascença h o n r o u  a 
n o v a  ig r e ja  p o r tu e n s e  d e s m e n ­
te m  a lg u m  t a n to  a lo n g a  e p í ­
g r a fe  : A singela história dam 
grandioso templo.

S in g e la  a h is t ó r ia  c o m  m in ú ­
c ia s  ta n ta s  ? 1

Q u e  b e le z a  d e  ig r e ja  te m  o  
P o r t o  l

G .

no transporte de pedras para as obras dos muros do mosteiro, sua cantaria, indusivè blocos de mármore, onde são esculpidas estátuas gigantescas de dezenas de santos.A gente fecha os olhoí e mal chega a conceber como D . João V , com Por­tugal tendo já perdido as suas linhas estratégicas, no planeta, e mesmo aju­dado pelo ouro das Oerai9, da Baía e Mato Qrosso, haja materializado uma quimera de9tas. Júpiter devera ter endurecido a têmpera dos portugue­ses, para que eles se arremessassem a obra de tal vulto e encontrassem êxito. E' ante9 de tudo, uma «poussée» telú­rica, para a qual o próprio céu não constituía barreiras. Se Portugal é um jardim heróico, a flor da sua cora­gem tenaz, da sua perseverança no campo místico, é Mafra.E' com um mi9to de interesse e afecto pela nossa qualidade de brasi­leiros que o pintor Aires de Carvalho, conservador de Mafra, se prontifica a nos fazer visitar o mosteiro. São nove horas da manhã, e até meio dia, essa abelha de ouro, que é o chefe do Paço- -mosteiro, percorre connosco, perto de três quilómetros de salões e mais salões, catedral, altares, 9acristia9, torres e pátios.
A defesa e conservação dos 
monumentos nacionais— uma 

grande obraVê-se, pelos vestígios dos estragos do tempo, o que são as erosões que marcam o abandono de Mafra, por inúmeros governos. Grande obra da administração do Sr. Salazar, é a defe­sa dessa peça do património artístico da Península. Com muito menores recursos do que o Brasil, Portugal defende melhor, mais inteligentemen­te, num raio de acção mais extenso, as obras de arte que os seus maiores lhe deixaram. Dado o volume do mosteiro-paço de Mafra, e o estado de quase ruína a que chegaram inter­namente, várias das suas peças e alfaias, é singular o que o gosto e a energia dos homens do actual regime lograram ali alcançar, do ponto de vista da restauração daquilo que o abandono devorou.Se, como diz Ostwald, todas as nos­sas operações vitais não são 9enão operações da energia, a arte inclusivè, no esforço pela reconstituição de Mafra intervém uma das manifestações do «reveil» do espirito português, tocan­do nas fontes mais dinâmicas da raça.A renovação deste convento-palácio corresponde a um conceito do reju­venescimento nacional, ainda que sob as formas de um governo de facto.

C O N T R A
0  m undo ra lh a  

de tudo
E m b o r a  já  u m  p o u c o  a fa s ­

ta d a  d a  o p o r t u n id a d e ,  m a s  
p o r q u e  s ó  a g o r s  n o s  c h e g o u  
às m ã o s ,  t r a n s c r e v e m o s  d o  
D iá r io  d a  C a p i t a l  « A  V o z » ,  
d e  1 2  d o  p a s s a d o  m ê s  d e  
A g o s to ,  a s e g u in te  n o t í c ia :

« A  r e c o n s t r u ç ã o  d a  p ra ç a  
d e  t o u r o s  d e  G u im a r ã e s  p o r  
t o d o s  o s  c o n s t r u t o r e s  d a  r e ­
g iã o  e 5 0 0  o p e r á r io s  c o n s t i ­
t u i r á  u m  v e r d a d e i r o  r e c o r d e  | 
d e  t r a b a lh o .  I n c ê n d io  t o t a l ,  
a 2 8  d e  J u lh o ,  p r im e i r a  c o r ­
r i d a  a 3  d e  A g o s t o .  E m  s e is  
d ia s  te r -s e -á  d e  fa z e r  o  t r a ­
b a lh o » .

E s ta  n o t í c ia  f o i  t r a n s c r i t a  n o  
j o r n a l  « O  Z o ó f i lo » ,  d o  m ê s  
d e  S e te m b r o ,  c o m  o  s e g u in te  
c o m e n t á r io :

« E  fe z -s e . H a v e r ia  e s te  a fà  
se , e m  v e z  d a  p r a ç a ,  se in c e n ­
d ia s s e  o  H o s p i t a l  ? !»

N ã o  o b s ta n te  ig n o r a r m o s  a 
in te n ç ã o  d o  a u t o r  d o  r e f e r id o  
c o m e n tá r io ,  p a r e c e - n o s ,  t o ­
d a v ia ,  q u e  se  p r e te n d e u  p ô r  
e m  d ú v id a  o  s e n t im e n to  h u m a ­
n i t á r i o  d o s  v im a r a n e n s e s ,  q u a n ­
d o  é c e r to  q u e  essa  s im p le s  
in c e r te z a  r e p r e s e n ta  fa l ta  d e  
ju s t iç a  p a r a  c o m  o s  m e s m o s .  
O  q u e  se p a s s o u  c o m  a r e ­
c o n s t r u ç ã o  d a  P ra ç a  d e  T o u ­
r o s  n ã o  f o i  m a is  d o  q u e  u m a  
a s s o m b r o s a  d e m o n s t r a ç ã o  d o  
f e r v o r o s o  b a i r r i s m o  d o  p o v o  
d e  G u im a r ã e s  e u m a  n o tá v e l  
l iç ã o  d e  t r a b a lh o ,  q u e  c a u s o u  
ju s t i f i c a d a  s e n s a ç ã o  e m  t o d o  o  
p a ís . E  e n q u a n to  u n s  c o n te m ­
p la v a m ,  c o m  g r a n d e  e m o ç ã o ,  
o  r e s c a ld o  d o  m is t e r io s o  in ­
c ê n d io ,  la n ç a n d o  s o b r e  as c in ­
za s  fu m e g a n te s  o s  o lh a r e s  d a  
s u a  t r is te z a  e  d a  s u a  d e s o la ­
ç ã o ,  o u t r o s  p r o c u r a v a m  e s tu ­
d a r  o  m e lh o r  m e io  d e  r e m e ­
d ia r  tã o  t r á g ic o  e  in e s p e r a d o  
im p r e v is t o ,  d e  f o r m a  a q u e  as 
F e s ta s  d a  C id a d e  n ã o  fo s s e m  
p r e ju d ic a d a s  p e la s  c h a m a s ,  a in ­
d a  in c ó g n i t a s ,  d o  f a t í d ic o  s in is ­
t r o .  E  p o r q u e  a o s  v im a r a n e n ­
ses n u n c a  f a l t o u  o  c a lo r  d o  
A m o r  à  s u a  t e r r a  n e m  a fo r ç a  
d a  s u a  u n iã o ,  q u a n d o  u m a  e 
o u t r a  c o is a  s ã o  p re c is a s ,  e i- lo s  
e m  lu ta  a b e r ta  c o n t r a  a c a s u a ­
l id a d e  o u  a m a ld a d e  d o  d e s t i ­
n o ,  m o b i l i z a n d o  as s u a s  m e lh o ­
re s  v o n ta d e s ,  as s u a s  m e lh o r e s  
e n e rg ia s  e a té  o  s e u  p r ó p r i o  
s a c r i f í c io  p a ra  q u e  a r e c o n s ­
t r u ç ã o  d a  P ra ç a  se to r n a s s e  
u m  fa c to  d e n t r o  d e  e sc a ss o s  
c in c o  d ia s ,  a q u e le s  q u e  d e c o r ­
r ia m  d a  d a ta  d o  in c ê n d io  à 
d a  p r im e i r a  c o r r id a .  E , e n tã o ,  
c o m o  q u e  u m  m i la g r e  o p e r a d o  
a t r a v é s  d o  in e x c e d ív e l  b r i o  
d o s  V im a r a n e n s e s ,  a P ra ç a ,  t o ­
ta lm e n te  d e s t r u íd a ,  e rg u e -s e  d e  
n o v o  c o m o  u m  e x e m p lo ,  q u e  
e c o o u  p o r  t o d o s  o s  r e c a n to s  
d o  p a ís , d o  q u a n to  é c a p a z  a 
in ic ia t i v a  e o  d in a m is m o  d o  
p o v o  d e  G u im a r ã e s .  O r a ,  se 
e ssa  in ic ia t i v a  e  e sse  d in a m is ­
m o  f o r a m  p o s to s  à p r o v a  m e ­
d ia n te  a  o c o r r ê n c ia  d o  in c ê n ­
d io  d a  P r a ç a  d e  T o u r o s ,  n in ­
g u é m  d e v e r á  d u v id a r  d e  q u e .  
c o m  c e r te z a ,  o  m e s m o  s u c e d e ­
r ia  se , e m  v e z  d a  P ra ç a ,  se  
in c e n d ia s s e  o  H o s p i t a l .  N e s te  
c a s o  e  p a r a  lo n g e  v á  o  a g o u r o  
—  n ã o  se  t r a ta v a  a p e n a s  d a  
m a n i fe s ta ç ã o  d o  s e n t im e n to  
b a i r r is t a ,  c o m o  ta m b é m  d a  d o  
p r ó p r i o  c o r a ç ã o ,  q u a l id a d e  es­
ta  q u e  se  e n c o n t r a  n a  g r a n d e  
m a io r ia  d o s  V i m a r a n e n s e s .  
P o r t a n to ,  q u e  se  d ê  a  C é s a r  o  
q u e  é d e  C é s a r  e  a  D e u s  o  q u e  
é d e  D e u s .  E  se a s s im  f o r  c a ­
d a  u m  f ic a r á  c o m  o  q u e  lh e  
p e r t e n c e ,  ra z ã o  p o r  q u e  o  
c o m e n t á r io  q u e  d e u  lu g a r  a 
e s ta s  c o n s id e r a ç õ e s  s ó  p o d e r ia  
s e r  r e d ig i d o  n o s  s e g u in te s  t e r ­
m o s  :

« E  q u a n d o  h o u v e  e s te  a fã  
c o m  o  in c ê n d io  d a  P ra ç a  d e  
T o u r o s ,  o  q u e  h a v e r ia  se  se  
in c e n d ia s s e  o  H o s p i t a l? ! »  A  n ó s ,  
p e lo  m e n o s ,  p a r e c e r - n o s - ia  m a is  
a c e r ta d o  e , s o b r e tu d o ,  m a is  
ju s t o  e s te  c o m e n t á r io .  P o r é m ,  
o  m u n d o  r a lh a  d e  t u d o ,  te n h a  
o u  n ã o  te n h a  r a z ã o ! . . .

S T E S I . . .
A  S e m a n a  da M ãe

A s  a c t iv id a d e s  d a  S e m a n a  
d a  M ã e ,  in t e g r a d a  n a  « O b r a  
d a s  M ã e s  p e la  E d u c a ç ã o  N a ­
c io n a l» ,  p r in c ip ia r a m  n o  p a s  
s a d o  d ia  8 , d a n d o -s e ,  a s s im ,  
c o n t in u id a d e  a  u m a  in ic ia t iv a  
d e  c a r á c te r  b e n e f ic e n te  e e d u ­
c a t iv o ,  in s t i t u í d a  e m  P o r t u g a l  
h á  d e z  a n o s .  E v id e n te m e n te ,  
q u e  se t r a ta  d e  u m a  in ic ia t iv a  
m u i t o  s im p á t ic a  e m u i t o  d ig n a  
d e  t o d o  o  c a r in h o  e  d e  t o d a  
a p r o te c ç ã o ,  m a s  q u e ,  e m  n o s ­
sa o p in iã o ,  n ã o  c o r r e s p o n d e  
p e lo  m e n o s  e m  a lg u m a s  te r r a s ,  
a o  v e r d a d e i r o  f im  q u e  lh e  d e ­
v e  s e r  a t r i b u í d o .  E  fa z e m o s  
e s ta  a f i r m a ç ã o ,  e m  v i r t u d e  d e  
a lg u n s  fa c to s  d o  n o s s o  c o n h e ­
c im e n to ,  s e g u n d o  o s  q u a is  s o ­
m o s  le v a d o s  a c r e r  q u e  a in d a  
n ã o  e x is te  e m  a lg u m a s  p e s ­
s o a s  u m a  n o ç ã o  p e r f e i t a  s o b r e  
a  s u a  u t i l i d a d e  e o  se u  s ig n i f i ­
c a d o .  H á ,  p o r  e x e m p lo ,  q u e m  
a p e n a s  se p r e o c u p e  c o m  s e s ­
sõ e s  s o le n e s  m u i t o  e s p a lh a fa ­
to s a s , n o  d e c o r r e r  d a s  q u a is  
s ã o  d is t r ib u í d o s  b e r ç o s  e e n ­
x o v a is  c o m  c e r to  a p a r a to ,  is to  
é , c o m o  q u e  se u n s  e  o u t r o s  
fo s s e m  d e s t in a d o s  a p e s s o a s  
r e m e d ia d a s .  P e r a n te  essa  p r e o ­
c u p a ç ã o ,  é c la r o  q u e  é c o n s u ­
m id o  m u i t o  d in h e i r o  e m  p o u  
ca  c o is a  e, p o r t a n t o ,  m e n o r  se 
t o r n a  o  n ú m e r o  d a s  m ã e s  c o n ­
te m p la d a s .  O r a ,  se , e m  v e z  
d is s o ,  fo s s e m  d is t r ib u í d o s  b e r ­
ç o s  e e n x o v a is  m u i t o  h u m i l ­
d e s ,  tã o  h u m i ld e s  c o m o  as p e s ­
s o a s  q u e  o s  re c e b e m ,  n in g u é m  
d u v id a r ia  d e  q u e  e sse  p r o c e d i ­
m e n to  e s ta r ia  m a is  in t e g r a d o  
n o  o b je c t i v o  d a  « S e m a n a  d a  
M ã e » ,  s o b  to d o s  o s  a s p e c to s  
d a  s u a  f u n ç ã o  s o c ia l .  E  a s s im  
te r á  d e  s e r ,  p a ra  q u e ,  d e  fa c to ,  
a « O b r a  d a  M ã e  p e la  E d u c a ­
ç ã o  N a c io n a l»  se t o r n e  b e m  
c o m p r e e n d id a  e m  t o d o s  o s  r e ­
c a n to s  d o  p a ís , v is t o  q u e  a  su a  
e x p a n s ã o  d e v e r á  c h e g a r  a o s  
m a is  p e q u e n o s  a g lo m e r a d o s ,  
p e lo  m e n o s  à q u e le s  o n d e  e x is ­
ta  u m a  E s c o la  p r im á r ia  o u  u m  
s im p le s  P o s to  e s c o la r .

S te u U a t
c / L n ló n ia  d e  c/tze M % e d a

O  talentoso Escultor e Director da Escola Industrial e Comercial Francis­co de Holanda, Sr. António de Aze­vedo acaba de ser nomeado membro da Academia Nacional de Belas Artes.Esta merecida distinção foi, sobre­tudo, motivada pelo estudo que aque­le nosso amigo fez sobre as escutturas do século X V I que no nosso concelho descobriu e que intitulou: «As Es c u l ­t u r a s  d e  Pe n c e l o *, estudo esse que apresentou, em comunicação, à Academia Nacional de Belas Artes, por intermédio do ilustre Escultor e Director do Museu Nacional de Arte Contempoiânea, Sr. Diogo de Ma­cedo.As esculturas que se referem àque­le estudo e que o Escultor Sr. António de Azevedo descobriu estão ainda em posse do mesmo Artista, o qual tem tomado todas as precauções para evi­tar a sua saída de Guimarães, sendo de esperar que a Câmara Municipal preste a este assunto a sua melhor atenção.Ainda recentemente quando da esta­da em Guimarães do senhor Ministro da Educação Nacional, as referidas esculturas foram mostradas a S . Ex.a, que muito as admirou.Congratulamo-nos com a nomeação feita do Escultor Sr. António de Aze­vedo a quem felicitamos muito since­ramente.Romaria e Fesía
de S a n t a  l a u z i aCom um formoso dia de 90I, reali­zou-se, ontem, a tradicional Romaria de Santa Luzia, junto da capelinha em que se venera a imagem da mila­grosa Santa, na rua de Francisco Agra, tendo havido naquela capelinha missa cantada.O  arraial das «passarinhas», que esteve sempre bastante movimentado, prolongou-se até perto da meia noite, oferecendo o recinto um concorrido aspecto.A  feira de ontem esteve, como no9 demais ano9, muito animada, tendo-se efectuado avultadas transacçõss.

*No templo de S. Dâmaso, que osten­tava vistosa decoração, realizou-se a anunciada festividade em honra de

Igreja de SilvaresConclusão 0 Natal dos nossos Pobres
d e s  a l ia d a s   ̂ u m a  in q u e b r a n ­
tá v e l  v o n ta d e  d e  b e m  s e r v i r ,  
e  lo u v a d o s  t o d o s  q u a n to s  à 
s u a  v o l t a  se ju n t a r a m  p a ra  
p r e s ta r - lh e  v a l io s o  a u x i l i o  na  
o b r a  a q u e  m e te u  o m b r o s ,  s e m  
c o n t u d o  s e r  n o t a d o  o  d e s in -

Padre António Alberto Ribeiro
te re s s e  q u e  p o r v e n t u r a  se te ­
n h a  v e r i f i c a d o  d a  p a r te  d e  
q u a is q u e r  p e s s o a s  q u e  t iv e s ­
s e m  o b r ig a ç ã o  d e  ig u a lm e n te  
c o la b o r a r  n u m  tã o  g r a n d e  m e ­
lh o r a m e n t o .

O  d is t in t o  p u b l ic is t a  e n o s s o  
q u e r id o  c o la b o r a d o r  e a m ig o  
S r .  A .  L. d e  C a r v a lh o ,  f o i  
q u e m  in ic io u  a s é r ie  d o s  b r i n ­
d e s , s e g u in d o - s e - lh e  n o  u s o  
d a  p a la v r a  o s  t a m b é m  n o s s o s  
q u e r id o s  a m ig o s  S rs .  D r .  A r -  
t u r a  A n s e lm o ,  ta le n to s o  A d v o  
g a d o  r e s id e n te  n o  P o r t o ,  e 
P .e J o a q u im  d e  A lm e id a  F e r -  
r e i r a  d a  S i lv a ,  i l u s t r a d o  R e i t o r  
d a  f r e g u e s ia  d e  S e r z e d e lo ,  q u e  
t e r m in o u  p o r  a g r a d e c e r ,  e m  
n o m e  d o  S r .  P .*  A n t ó n io  A l ­
b e r t o  R ib e i r o ,  a  c o m p a r ê n c ia  
d e  t o d o s  o s  p re s e n te s .

H o u v e  d e s a s s o m b ra d a s  a f i r ­
m a ç õ e s ,  a  p a r  d a  ju s t iç a  à q u e le s  
q u e  t a n t o  t r a b a lh a r a m  e ta n to  
c o n t in u a r ã o  a  t r a b a lh a r ,  p o r  
c e r to ,  a té  q u e  se  c o n c lu a  a 
o b r a  m a g n í f ic a  q u e  e m p r e e n ­
d e r a m  e tê m  s a b id o  le v a r  a 
b o m  te r m o ,  l u t a n d o  e m b o r a  
c o m  m u ita s  d i f ic u ld a d e s .

N o  f in a l  d o  c o p o  d ’ á g u a  o  
R e v .  A n t ó n io  A lb e r t o  R ib e i r o  
f o i  m u i t o  c u m p r im e n t a d o .

A s  s o le n id a d e s  f o r a m  a b r i ­
lh a n ta d a s  p e la  r e p u ta d a  B a n ­
d a  d o  P e v id é m  e d u r a n te  as 
m e s m a s  o u v ir a m - s e  v á r ia s  m a ­
n ife s ta ç õ e s  fe s t iv a s  q u e  f ic a r a m  
a a s s in a la r  t ã o  g r a n d e  a c o n te ­
c im e n t o .

E m  v o l t a  d o  n o v o  t e m p lo  
v ia m -s e  g a lh a r d e te s  e fe s tõ e s ,  
t u d o  d a n d o  a o  r e c in t o  u m  a s ­
p e c to  v e r d a d e i r a m e n te  f e s t iv o .

B IS P O  D E  A N G R AJá se encontra nesta cidade, onde vem passar uma temporada, o nosso ilustre conterrâneo e Venerando Bis­po de Angra do Heroísmo, Senhor D . Guilherme da Cunha Guimarães, a quem apresentamos respeitosos cum­primentos.

Continuamos a receber donativos para a subscrição que, na 
forma dos demais anos, abrimos nestas colunas a favor dos nos­
sos pobrezinhos. Hoje registamos mais os seguintes donativos:

T ra n sp o rte . .Dr. Augusto LucianoGui­marães ...............................Anónimo, por alma de seu9 pais e irmã . .Hermenegildo Me sq ui t a  & Filhos, de Joane. .A n ó n im o ...............................A n ó n im o ...............................D . M nia Ludovina Fer-reira.......................................José Ramcs Camisão. .D . D . S......................................
\ António José da Costa . j Mendes & Oliveira . j Mende, Leitão & Oliveira ! Joaquim Pereira Scare9 .
1 Augusto Joaquim da Silva j A . Freitas Soares, Porto. António Teixeira de O li­veira .......................................Damião de Sousa Oliveira,V i z e l a ...............................Domingos Lopes de Bar- ros, Limitada . . .P.» António Ramos . .Álvaro Penafort, Celoricode Basto...............................Carlos da Silva Pereira,B a i r r o ................................José Leite de Oliveira . Agostinho Martins da Ro­cha .......................................Carlos Alberto Cardoso . António Pádua da CunhaMonteiro...............................R. A ..............................................M . S . M .....................................A n ó n im o ...............................Américo Ferreira. . .Ezequiel de Sousa. . .Francisco Larangeiro dosR e is .......................................Pedro da Silva Freitas . António Pádua de Maga­lhães Ribeiro . .  .Juliâo Carneiro da Silva. Alberto Gomes Alve9.  . ArtnindoMaria Fernande9 20 Arautos de D . Afonso Henriques . . . .  José Guimarães, Porto . Anónimo . .  .  .  .Joaquim da Silva . .  .Manuel da Cunba Macha­do, Filhos . . . .  Bento Mendes. .  .  .Manuel da Costa PedrosaA . L . R ......................................Aníbal Miguel das Neves, Sobral de Monte Agraço Domingos Pinto Martins,Porto.......................................Eduardo Leite de Faria, T a ip a s ...............................
tosé Pinto de Almeida . lodrigo Fernandes AbreuA n ó n im o ...............................A n ó n im o ...............................Manuel Pereira Maia. . João A . Silva Guimarães Keinaldo Ribeiro . .  .Francisco Macedo. . .Benjamim de Matos . .
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Domingos Cosme B. Viei­ra ..............................................Francisco Alberto Costa,Porto......................................Paulino Magalhães . .Luís Mendes Lopes Car­doso .......................................D . Maria Emilia Azevedo Manuel Joaquim Pereira de Carvalho. .  .  .Francisco Correia Lopes Casimiro Soares . . .A n ó n im o ...............................Albino de Freitas, Fafe, por alma de seu pai . Manuel de Freitas, por alma de seus pai e irmãoA n ó n im o ...............................Joaquim Alberto César,L i s b o a ...............................Raul Frazão, Ld .a, Lisboa Reinaldo Pinto de Figuei­redo .......................................Manuel da Silva Ferreira Constantino da Co9ta La-m e ir a s ...............................Domingos da Cunha Men­des, Portalegre. . .A n ó n im o ...............................P .# Luís Gonzaga da Fon­seca .......................................Francisco Salgado Formi­ga..............................................António Almeida, Porto. Joaquim da Silva Torres,L is b o a ................................D . Júlia Leonor Pinheiro Machado Cardoso deMeneses...............................Jerónimo Teixeira de Car­valho.......................................Joaquim Ribeiro da Silva Américo da Cunha Pare­des .......................................Artur Fernande9 de Frei­tas .......................................Stmao Costa . . . .  D . Rosa de Jesu9 Ribeiro Américo Pinto Salvador,Porto......................................P .° Gaspar Nune9 .  .A . A .............................................Tenente Coronel Francis­co Martins Ferreira . D om in gos da C u n b a Abreu, Pevidém . .  Anónima, por alma de seum a r id o ................................D . Júlia Teixeira d'Aguiar Fábrica de Pentes do Ri­beirinho (a). . . .Francisco A gu iar. .  .D . Maria da9 Dores F . Costa Bastos, por alma de seu pai . . .  .João Oarcia de Almeida Guimarães . . . .  A n ó n im o ...............................
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A  tra n sp o rta r .  .  5.217550(a) Deite subscritor recebemos m ais: 100)00 para a Casa dos Po­bres ; 50)00 para os presos da cadeia e 50)00 para a Ceia de S. CrispimFoi extraordinariamente concorrida

a Assembleia Geral na Sanla Casa da Misericórdia
E s t e v e  e x t r a o r d in a r ia m e n te  

c o n c o r r id a  a A s s e m b le ia  G e r a l  
d a  S a n ta  C a s a  d a  M is e r ic ó r d ia  
d e  G u im a r ã e s ,  r e a l iz a d a  n o  
p a s s a d o  d o m in g o  e m  s e g u n d a  
c o n v o c a ç ã o  p a r a  a  e le iç ã o  d a  
m e s a  p a r a  0  t r ié n io  d e  1 9 4 8 / 5 0 .

N ã o  le m b r a  u m a  A s s e m b le ia  
G e r a l  tã o  c o n c o r r id a ,  o  q u e  
p r o v a  e lo q u e n te m e n te  q u e  a 
M e s a  d a  d ig n a  p r e s id ê n c ia  d o  
P r o fe s s o r  S r .  M á r io  d e  S o u s a  
f i le n e s e s  te m  r e a l iz a d o  u m a  
o b r a  q u e  a to d o s  o s  i r m ã o s  
s a t is fa z  in t e i r a m e n te .  I s s o  ra e s -

ç ã o  a p r o p o s ta  a p re s e n ta d a  
p e lo  s e n h o r  D r .  J o ã o  R o c h a  
d o s  S a n to s ,  lo u v a n d o  a  M e s a  
d a  S a n ta  C a s a  e o  s e u  a b a l i ­
z a d o  c o r p o  c l ín ic o  p e lo s  a lto s  
e re le v a n te s  s e r v iç o s  q u e  tê m  
p r e s ta d o  à c a u s a  d a  A s s is t ê n ­
c ia  n o  n o s s o  c o n c e lh o .

G o m o  a n te s  d a  o r d e m  d o  d ia  
n in g u é m  m a is  d e s e ja s s e  u s a r  
d a  p a la v r a ,  p ro c e d e u -s e  à e le i ­
ç ã o  p o r  e s c r u t ín io  s e c re to ,  se ­
g u n d o  o  q u a l  se  v e r i f ic o u  a 
re e le iç ã o  d a  M e s a  p o r  e le v a d o  
n ú m e r o  d e  v o to s .

Aos Senhores EnfermeirosPede-nos o enfermeiro Sr. Adriano Campos para comunicar a todos os profissionais de Enfermagem, neste concelho, de que foi nomeado pelo Sindicato Nacional dos Profissionais de Enfermagem seu Delegado no Distrito de Braga, e de que todos os serviços de secretaria estão monta­dos, provisò-iamente, no Sindicato dos Tipógrafos (Secção de Braga), à Rua de D. Paio Mendes, 4 7 - i.°, para onde todos os interessados de­vem pedir quaisquer esclarecimen­tos referentes à sua sindicalização no mais curto espaço de tempo.
V e n d e - s e

U m a  e n c a r r e ta d e i r a  d e  6 0  
fu s o s .  I n f o r m a - s e  n a  n o s s a  R e -  
d a c ç â o .  710

Santa Luzia, a qual decorreu com muito brilho e grande concorrência de fiéis.O  templo conservou-se aberto até tarde tendo sido graude a afluência de pessoas.

m o  se  c o n s ta to u  n o  d e c o r r e r  d a  
m e s m a  a s s e m b le ia ,  n a  q u a l  o  
p r e s t ig io s o  P r o v e d o r  b o r d o u ,  
a n te s  d a  o r d e m  d o  d ia ,  a lg u ­
m a s  c o n s id e ra ç õ e s  a c e rc a  d a s  
o b r a s  r e a l iz a d a s  e d a q u e la s  q u e  
a  M e s a  te m  e m  p r o je c to  p a r a  
r e a l iz a r .  S ã o  e s ta s :  c o n s t r u ç ã o  
d e  u m a  e n fe r m a r ia  p a r a  c r ia n ­
ç a s , s u b s t i t u iç ã o  d a  in s ta la ç ã o  
e lé c t r ic a  e x is te n te  p o r  o u t r a  
m o d e r n a  e e m  c o n d iç õ e s  d e  
o b s o lu ta  s e g u r a n ç a ,  m o n ta g e m  
d e  a q u e c im e n to  n o  H o s p i t a l  
G e r a l ,  e tc .

O  S r .  P r o v e d o r  te c e u  m e r e ­
c id o s  lo u v o r e s  a o s  s e u s  c o la ­
b o r a d o r e s  d a  M e s a  a s s im  c o m o  
às I r m ã s  h o s p i t a le i r a s  e a o  
i lu s t r e  C o r p o  C l ín ic o ,  p o n d o  
e m  m e r e c id o  r e le v o  a  d e d ic a ­
ç ã o  c o m  q u e  to d o s  o s  d is t in t o s  
c l ín ic o s  v im a r a n e n s e s  s e r v e m  a 
S a n ta  C a s a  d a  M is e r ic ó r d ia .

E m  s e g u id a ,  o s  I r m ã o s ,  q u e  
e n c h ia m  c o m p le ta m e n te  a  s a la  
d a s  s e s s õ e s  e o s  c o r r e d o r e s  
a n e x o s ,  v o t a r a m  p o r  a c la m a -

A p r e s e n ta n d o  o s  n o s s o s  c u m ­
p r im e n to s  à  M e s a  d a  S a n ta  
C a s a  d a  M is e r ic ó r d ia ,  n ã o  
p o d e m o s  d e ix a r  d e  f e l i c i t a r  o s  
v im a r a n e n s e s  p e la  a c e r ta d a  es­
c o lh a  f e i t a  p e lo s  I r m ã o s  d a  
M is e r ic ó r d ia ,  e s c o lh a  e ss a  q u e  
a c im a  d e  tu d o  r e p r e s e n ta  u m  
a c to  d e  m e r e c id a  ju s t iç a  à s  
p e s s o a s  q u e  tã o  a d m ir à v e lm e n -  
te  tê m  a d m in is t r a d o  o  n o s s o  
p r im e i r o  e s ta b e le c im e n to  h o s ­
p i t a la r .

Socorro do Natal
Por iniciativa do ilustre Che­

fe do Distrito, Sr. Major Nery 
Teixelra, realiza-se na próxima 
quinta-feira, no Teatro Jordão, 
um grandioso espectáculo por 
elementos da F. N. A .  T., 
cujo produto reverte a favor 
do Socorro do Natal.
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N O T IC IA S D S  G U IM A R Ã E S
F U T E R O I  -

CAMPEONATO NACIONAL DA !,■ DIVISÃO

Na «Amorosa», o Vitória empatou com o Benfíca por 2-2

P e r a n te  e le v a d o  n ú m e r o  d e  
a s s is te n te s , jo g a r a m  n o  d o m in ­
g o , n o  c a m p o  d a  A m o r o s a ,  o  
V i t ó r ia  e  o  B e n f ic a ,  v e r i f í c a n d o -  
•se c o m o  r e s u l t a d o  f in a l  u m  | 
e m p a te  a d u a s  b o la s .

O  e m p a te ,  q u e  b e m  se a m o l ­
da a o  e q u i l í b r i o  q u e  a  lu ta  
p a te n te o u ,  d e v ia  t o d a v ia  c i r ­
c u n s c re v e r -s e  a u m  te n to ,  p o is  
os d o is  ú l t im o s  m a r c a d o s ,  u m  
p o r  c a d a  e q u ip e ,  n o  f in a l  d a  
p a r t id a ,  s ó  f o r a m  p o s s ív e is  p o r  
d e c is õ e s  a r b i t r á r ia s  d o  ju iz  d e  j 
c a m p o ,  q u e  f o i  u m  p é s s im o  
e le m e n to  e q u e  p o d ia  te r  t r a n s ­
f o r m a d o  o  p r é l io  n u m  la m e n ­
tá v e l a c o n te c im e n to  d e s p o r t i - j  
v o .  E v i ta r a m  q u e  ta l  se d e sse  
o  b o m  s e n s o  e a c o r r e c ç â o  d o s  
jo g a d o r e s  e m  lu ta ,  q u e  p o r  ta l  
m o t iv o  se t o r n a r a m  d ig n o s  d e  
lo u v o r e s  g e ra is .

N a  v e r d a d e ,  o  S r .  F o n s e c a  
G o n ç a lv e s ,  q u e  d e s d e  o  in í c io  
n ã o  p ô d e  e s c o n d e r  a  te n d ê n ­
c ia  p a r a  p r e ju d ic a r  o  V i t ó r i a ,  
a c e r ta  a l t u r a  perdeu o chapéu 
t f a r to u - s e  d e  fa z e r  d is p a r a te s ,  
a c a b a n d o  p o r  p r e ju d ic a r  o s  
d o is  c o n te n d o r e s ,  c o m e te n d o  
p a ra  o  f in a l  d o  e n c o n t r o  a u ­
tê n t ic a s  t r o p e l ia s .

A  s u a  d e p lo r á v e l  c o n d u ta  
s u s c ito u  e x a lta ç ã o  n a  a s s is tê n ­
c ia , a lg u m a  d a  q u a l ,  d ig a m o - lo  
f r a n c a m e n te ,  t a m b é m  se e x c e ­
d e u ,  o u v in d o - s e  p o r  v e ze s  i n ­
jú r ia s  e im p r e c a ç õ e s  b e m  c o n ­
d e n á v e is .  M a s  t u d o  is to ,  q u e  
é m u i t o  la m e n tá v e l ,  e o  m a is  
q u e  f e l iz m e n te  n ã o  s u c e d e u ,  
se te r ia  e v i ta d o ,  se o  S r .  F o n ­
seca G o n ç a lv e s  n ã o  se t iv e s s e  
d e s v ia d o  d o  c a m in h o  d a  r e c t i -  
d ã o  e d a  ju s t iç a .  A s s im ,  se ­
m e o u  v e n to s ,  e ia  c o lh e n d o  
u m  t r e m e n d a  t e m p e s t a d e . . .

A o  a p r e c ia r m o s ,  c o m  a s e re ­
n id a d e  q u e  a n o s s a  m is s ã o  n o s  
im p õ e ,  o  s u c e d id o ,  n ã o  p o d e ­
m o s  d e ix a r  d e  la m e n ta r ,  m a s  
s in c e r a m e n te ,  q u e  in d iv í d u o s  
d e  t a l  q u i la t e  p o s s a m  a n d a r  
im p u n e m e n te  p e lo s  c a m p o s  d e  
f u t e b o l  a  d e s e m p e n h a r  a  n o ­
b i l í s s im a  m is s ã o  d e  ju íz e s .

Q u e  i r o n ia  1

O  e n e o n t r o  te v e  to d a s  as ca - 
ra c te r ís t ic a s  d e  u m a  v e r d a d e i r a  
lu ta  d e  c a m p e o n a to ,  e o  V i t ó ­
r ia  p o d ia ,  se  o s  h o m e n s  d o  
seu  a ta q u e  t iv e s s e m  s id o  m a is  
e x p e d i to s  e  c e r te i r o s  a a t i r a r  
à b a l iz a ,  t e r  r e s o lv id o  a q u e s ­
tã o  a  s e u  f a v o r  n a  p r im e i r a  
p a r te ,  p o is  c o n q u is to u  v a n ta ­
g e m  t e r r i t o r i a l  e  d is p ô s  d e  
o p o r t u n id a d e s  p a r a  o  fa z e r .  
M a s  n ã o  a c o n te c e u  a s s im ,  e  o  
B e n f ic a  n a  m e ta d e  f in a l  c o to u -  
-se c o m  d i r e i t o  a o  e m p a te ,  p o is  
na  v in t e n a  d e  m in u to s  in ic ia l ,  
fa z e n d o  a la r d e  d a  s u a  m a io r  
e x p e r iê n c ia ,  c h a m o u  a s i a b e r ­
ta m e n te  o  c o m a n d o  d o  jo g o ,  
o b r ig a n d o  o s  d o n o s  d o  t e r r e ­
n o  a d e fe n d e re m -s e  c o m  u n h a s  
e d e n te s  c o m o  s ó i d iz e r -s e .  
D e p o is  o  V i t ó r i a  v o l t o u  a c re s ­
c e r d e  n o v o ,  m a s  o  e m p a te ,  
q u a n to  a n ó s ,  f o i  o  m a is  ju s t o  
d e s fe c h o  d o  e n c o n t r o .

A  p r im e i r a  p a r te  t e r m in o u  
c o m  o s  v im a r a n e n s e s  e m  v e n ­
c e d o re s  p o r  1 -0 , p o n to  f e i t o  
p o r  B r io s o  a o s  2 8  m in u to s .  
N a  s e g u n d a  p a r te  o  B e n f ic a  
d e s e m p a to u ,  n o  p r im e i r o  m i ­
n u to  d e  jo g o ,  p o r  E s p í r i t o  
S a n to , p o n d o - s e  e m  v e n c e d o r  
aos 3 5  m in u t o s ,  p o r  A r s é n io ,  
v o l ta n d o ,  p o r é m ,  o  V i t ó r i a  à  
ig u a ld a d e  t r ê s  m in u t o s  d e p o is ,  
re s u lta n te  d e  u m a  g r a n d e  p e ­
n a lid a d e ,  t r a n s fo r m a d a  p o r  A l -  
c in o .

N o  V i t ó r i a ,  a  l in h a  m é d ia  
não d e u  c a b a l c o n ta  d a  s u a  
m is s ã o . J o s é  M a r ia ,  q u e  re a ­
p a re c e u , e  a  q u e m  o  f u t e b o l  
v im a ra n e n s e  d e v e  a s s in a la d a  
d e d ic a ç ã o  a  p a r  d e  m u ita s  t a r ­
des d e  g ló r ia ,  já  n ã o  d is p õ e  
d a q u e la  l ig e i r e z a  de m o v im e n ­
tos que são arma imprescindf*

v e l  n u m  jo g a d o r  d e  f u t e b o l .  
A  id a d e  n ã o  p e r d o a ;  e , a s s im , 
a q u e le  q u e  f o i  u m  d o s  m a is  
b r i lh a n te s  jo g a d o r e s  d o  V i t ó -  

| r ia  d e  to d o s  o s  te m p o s ,  n a d o  
e c r ia d o  e m  G u im a r ã e s ,  já  n ã o  
p o d e  e m p r e s ta r  à e q u ip e ,  a p e ­
s a r  d e  t o d o  o  s e u  s a b e r  e b o a  
v o n ta d e ,  a e n e r g ia  e o  v ig o r  
d e  q u e  e la  c a re c e .  O  f u t e b o l  
é jo g o  d a  j u v e n t u d e . . .  C u r a ­
d o ,  p a re c e  q u e  a lg o  a d o e n ­
ta d o ,  n ã o  jo g o u  c o m  a q u e la  
v iv a c id a d e  q u e  o  c a r a c te r iz a  
e L u c ia n o ,  q u e  f o i  o  m a is  n o r ­
m a l,  ta m b é m  n ã o  a t in g iu  g r a n ­
d e  c r a v e ir a ,  m a s  p a ra  is s o  c o n -  

! t r i b u f u  s e m  d ú v id a  o  t e r  s id o  
p r o s t r a d o ,  n a  p r im e i r a  p a r te ,  
p o r  u m a  b o la  q u e  lh e  b a te u  
e m  c h e io  n a  c a ra ,  v io le n t a m e n ­
te  c h u ta d a  p o r  C u r a d o .  N a  
d e fe s a , M a c h a d o  c o n t in u a  a 
a f i r m a r  a  s u a  in d is c u t í v e l  c a te ­
g o r ia ,  e x e c u ta n d o  u m  p u n h a ­
d o  d e  d e fe s a s  m a g is t r a is .  G a r ­
c ia  e  C o s ta ,  s e m  b r i lh a n t is m o ,  
m a s  m u i t o  ú te is .  N a  f r e n te ,  a 
asa  e s q u e rd a ,  c o n s t i t u íd a  p o r  
F r a n k l in  e A lc in o ,  f o i  a q u e  
m a is  se n o t a b i l i z o u .  M a s  t o d o  
o  a ta q u e  se m o v im e n to u  b e m ,  
p e c a n d o  a p e n a s  p o r  p o u c a  d e ­
c is ã o  a a t i r a r  à b a l iz a .

N o  B e n f ic a  v e io  a o  d e  c im a  
a e x p e r iê n c ia  e a c o m b a t iv id a ­
d e  d e  a lg u n s  e le m e n to s ,  d e s -  
ta c a n d o -s e  e m  ta is  p o r m e n o r e s  
F r a n c is c o  F e r r e i r a  e M o r e i r a .  
O s  d e fe s a s  m o s t r a r a m - s e  d e s ­
p a c h a d o s  e s e g u r o s ,  m a s  o  
g u a r d a - r e d e s  r e v e lo u  m u i t o  
t o  p o u c o  à v o n ta d e .  S e  te m  
s id o  m a is  e x p e r im e n ta d o ,  p o r  
c e r to  le v a r ia  q u e  c o n t a r . . .  
N o  a ta q u e ,  J ú l io ,  E s p í r i t o  S a n ­
t o  e  A r s é n io  f o r a m  o s  m a is  
n o ta d o s .

O s  g r u p o s :
Vitória —  M a c h a d o ,  G a r c ia ,  

C o s ta ,  L u c ia n o ,  C u r a d o ,  J o s é  
M a r ia ,  A le x a n d r e ,  M ig u e l ,  J o s é  
B r io s o ,  A lc in o  e F r a n c l im .

Benfica —  R o g é r io ,  C e r q u e i ­
ra ,  F e rn a n d e s ,  J a c in to ,  M o r e i ­
ra ,  F r a n c is c o  F e r r e i r a ,  E s p í r i t o  
S a n to ,  A r s é n io ,  J ú l io ,  C o r o n a  
e  B a p t is ta .

J .  G. F.

d õ tld n d e
Boletim  EleganteAniversários nataliolosFazem anos:

No dia 15, mademoiselle Marta de 
Oliveira de Campos de Sousa Guise, 
filha do nosso prezado amigo 8r. Te- 
nente Álvaro Martins de Cam pos; no 
dia 18, o nosso hom amigo e concei­
tuado industrial no Pevidém sr. Alfre­
do Lopes Correia; no dia 20, os nos­
sos prezado8 amigos srs. Dr. José Ma­
ria de Castro Ferreira, distinto clinico, 
e Luis Cândido Lopes; no dia 21, o 
nosso prezado amigo sr. Armando An­
drade.

u Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.

No dia 19 completa 11 primaveras 
a menina Maria da Graça, filhinha do 
nosso bom amigo sr. António José da 
Costa. Parabéns.Dèlivrance s

Na sua residência particular, na 
rua de Cedofeita, da cidade do Porto, 
teve a sua dèlivrance, dando à luz 
uma interessante criança do sexo fe­
minino, a sr*  D . Maria Aurora Gui 
marães Faria e Portela, Esposa do 
sr. Engenheiro cartográfico José Au­
gusto da Costa Portela, neta do sr. 
Joaquim de Fariq e da sr.* D . Aurora 
Luzitana Gonçalves Guimarães Faria, 
e bisneta do sr. Francisco Gonçalves 
Guimarães e da sr.* D . Luisa Gon­
çalves Guimarães, residentes na casa 
de “ Vila Aurora„, Covas. Muitos pa­
rabéns.— Também teve a sua dèlivrance, 
dando à luz uma criança do sexo fe­
minino, a esposa do nosso amigo sr. 
Damião Dias de Sousa. Parabéns.Partidas e ohegadasAlmirante Sonsa Ventara — batava,

há dia 8, nesta cidade, o nosso querido 
Amigo e ilustre Conterrâneo sr. Almi­
rante Antônio Garcia de Sousa Ventura.

#
Deram-nos o prazer da sua visita os 

nossos bons amigos srs. P* Dr. Fran­
cisco de Melo, ilustre Abade de S . Pe­
dro da Raimonda; Domingos Pinto 
Martins, do Porto a Eduardo Leite de 
Faria, das Taipas.— Tivemos o prazer de cumprimen­
tar, há dias, nesta cidade, os nossos 
queridos amigos srs. A . L . de Car­
valho, distinto publicista e nosso dis­
tinto Colaborador e Dr. Artur Ansel­
mo, talentoso advogado, residente no 
Porto e antigo director do nosso bri­
lhante colega “Jornal de Monção„.— Acompanhado de sua esposa, este­
ve, no domingo, nesta cidade, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Arnal­
do de Sousa Guise, residente no Porto.

Esteve, nesta cidade, o ilustrado 
sacerdote e nosso distinto Colaborador 
sr. P.e Domingos José da Costa Araújo.— De Monfortinho regressou a S. 
Romão de Mesão Frio o nosso prezado 
amigo e distinto pároco da mesma fre­
guesia, sr. P.* João de Oliveira.— Regressaram de Beja os nossos 
prezados amigos e estimados sacerdotes 
srs. P.* Joaquim de Almeida Ferreira 
da Silva, Reitor de Serzedelo; P.* 
Horácio de Araújo, Abade de Ronfe ; 
Monsenhor Domingos da Silva Gon­
çalves, Director das Oficinas de S. José 
e P.* António de Barros.— Esteve, nesta cidade, o nosso pre­
zado amigo sr. D r. Gaspar Gomes 
Alves, Secretário da Câmara Muni­
cipal da Feira.— Tem estado nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. Joviano Ramos Cami- 
sâo, Tesoureiro de Finanças de Ser- 
nancelhe.— Cumprimentámos, nesta cidade,
0 nosso prezado amigo sr. J .  Tinoco, 
de Lisboa.— Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos prezados amigos 
srs. J .  Bastos Monteiro e António Pe- 
droso, activos e estimados Inspectores 
da Companhia de Seguros * Garantia n, 
que têm estado em Guimarães em ser­
viço profissional.— Deu-nos também o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo e distinto 
Professor sr. Abel dos Santos, do Porto.DoentesOperação — No Hospital da Miseri­
córdia foi submetido a melindrosa 
operação o nosso prezado amigo sr. 
Salvador de Araújo Dantas, a qual 
decorreu com êxito. Folgamos e dese­
jamos-lhe pronto restabelecimento.

#
Tem passado doente, embora se 

encontre já  bastante melhor dos seus 
padecimentos, o nosso prezado amigo 
sr. Armindo de Freitas Lima, concei­
tuado industrial em Lordelo.

—Continua a sentir sensíveis melho­
ras o nosso prezado amigo e distinto 
clínico sr. D r. Alfredo Peixoto.

Desejamos o mais breve restabeleci­
mento dos enfermos.Eaptlzado

No dia de Nossa Senhora da Con­
ceição baptizouse solenemente, no tem­
plo da Misericórdia, que serve de pa­
roquial da freguesia de S . Paio, o 
primogénito do sr. dr. Abel de Campos 
e Matos e de sua Esposa a senhora 
D . Maria José de Cintra Penafort 
Matos, que recebeu o nome de Parcidio.

Paraninfaram o avô paterno, o sr. 
dr. Parcidio de Matos, ilustre Advo­
gado em Fafe, e a avó materna a sr.* 
D . Maria da Conceição de Cintra Pe­
nafort.Pedidos de casamento

Pelo sr. Augusto Correia de Abreu, 
industrial em Delães, e sua esposa a 
sr.* D . Antónia Pinto Correia, foi 
pedida em casamento, para seu filho o 
sr. Albino Augusto Correia de Abreu, a 
menina Maria Cândida F . de Magalhães, 
gentil filha do estimado industrial de 
Moreira de Cónegos a nosso prezado 
amigo sr. João Pereira de Magalhães 
e de sua esposa a sr.* D . Laurinda 
Ferreira de Magalhães, devendo renli- 
zar-se, em breve, o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.

*

O nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco José da Silva Guimarães, no dia
1 de Dezembro pediu em casamento 
para o seu enteado, o também nosso 
amigo, considerado proprietário e ne­
gociante sr. José Pereira Marinho, a 
mão da gentil sr*  D . Maria de Lour- 
des Lopes, natural de Lamego, deven­
do o enlace realizar-se brevemente.

Antecipadamente desejamos aos sim­
páticos noivos muitas felicidades.

*No dia 8 do corrente foi pedida em casamento para o sr. Fernando Â. de Azevedo Mavigné Barbot Ferreira da Costa, filho do sr. Júlio Manoel Fer­reira da Costa, já  falecido, e da sr.* D. Joana Barbot de Azevedo Mavigné Costa, do Porto, a gentil menina Maria Amélia Pereira Fernandes, nossa con- terrânea, filha do nosso bom amigo sr. Manuel Martins Fernandes Guimarães e de sua esposa a sr.* D. Maria da Madre de Deus Pereira Mendes Fer­nandes, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.O pedido foi feito pela mãe do noivo.Aos noivos, que são possuidores de admiráveis predicados aliados a uma esmerada educação, desejamos desde já  as maiores venturas.Casamentos
Na igreja paroquial de Vrgezes con­

sorciaram-se, na passada quinta-feira, 
o nosso prezado amigo sr. José Ramos 
Martins Fernandes, filho do nosso
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prezado amigo e estimado comerciante sr. Domingos Martins Fernandes e de 
sua esposa a senhora D . Laurinda 
Ramos Martins Fernandes, e a gentil 
senhora D . Maria José Ribeiro de 
Freitas Guimarães, filha do também 
nosso bom amigo sr. José de Freitas 
Guimarães Júnior e de sua esposa a 
sr.* D . A ria Ribeiro Bravo de Freitas, 
tendo sido celebrante o Rev. Augusto 
Borges de Sá, muito digno Prior de 
S. Sebastião que, na altura própria, 
dirigiu aos noivos uma brilhante alo­
cução.

Paraninfaram o acto os pais dos 
noivos, assistindo diversas pessoas de 
família dos mesmos.

Conduziu as alianças o menino Car­
los Alberto, sobrinho da noiva, e ser­
viram de caudatários da noiva as me­
ninas Afaria Manuela Aguiar Mendes 
Ribeiro e Maria Helena Aguiar Men­
des Ribeiro.

No final, e em casa dos pais da 
noiva, foi servido aos convidados um 
delicado copo d*água, durante o qual 
foram feitos muitos brindes pela feli­
cidade dos noivos.

Aos noivos, que reúnem as melhores 
qualidades para tornarem feliz o lar 
que constituíram, desejamos as maio­
res venturas.

*
Na paroquial de TJrgezes também se 

consorciaram, no dia 8, a sr*  D . Amé­
lia da Silva Fernandes, filha da sr.* 
D . Francelina Correia da Silva e do 
sr. António Pereira Fernandes, da 
Quinta da Cerca, e o st. Carlos Men­
des de Oliveira, filho da sr.* D . Ana 
Mendes de Oliveiro e do sr. Gonçalo 
Mendes de Castro. Serviram de pa­
drinhos, por parte da noiva seus pri­
mos, o sr. Camilo Nogueira da Costa 
e espos, a sr.* D . Francelina da Silva 
Fernandes da Costa e. por parte do 
noivo, seus pais.

Portou as alianças a menina Ana 
Pereira de Oliveira, servindo de cau­
datários os meninos António e Manuel, 
filhos do padrinho da noiva.

Aos noivos, que seguiram para L is ­
boa em viagem de núpcias, desejamos 
muitas felicidades.

#Na maior intimidade, realizou se no domingo, na igreja paroquial de S. Pedro de Azurém, o enlace matrimo­nial da gentil vimaranense sr.* D. Maria Inês Ribeiro de Oliveira, com o sr. José Maria da Silva Almeida.Assistiram apenas pessoas de família.Após o religioso acto, no Palacete da Quintã, foi servido aos recem-casa- dos e restantes pessoas, um primoroso copo d’ágoa.Aos simpáticos noivos, o desejo de muitas felicidades.
*Na igreja paroquial de Nespereira realizou-se, na quarta-feira, o auspi­cioso enlace da gentil vimaranense sr.* D. Maria Aurora Soareà Ribeiro, filha do estimado industrial o sr. Eduar­do Torcato Ribeiro, e de sua Esposa a sr.* D. Antónia Soares Ribeiro, com o nosso amigo o sr. Abílio Alfredo de Almeida Carneiro, filho do nosso ami­go o sr. Dr. Alberto Carneiro e de sua Esposa a sr.* D. Izilda de Almeida Carneiro.Paraninfaram o acto, por parte da noiva, seus padrinhos e tios, o esti­mado industrial o sr. Joaquim da Silva Xavier e Esposa, e do noivo o seu chefe e dedicado amigo, o industrial sr. José Torcato Ribeiro e Esposa.gerviram de damas de honor made- 

moiselles Maria Izabel de Almeida Carneiro, Maria do Céu e Maria Fer­nanda Soares Ribeiro, e conduziram as alianças as sobrinhas do noivo, Ma­ria Manuela e Maria Fernanda de Al­meida Ribeiro.Após a cerimónia, em casa dos pais da noiva, foi servido a todos um fino “Porto de Houra„, após o qual os re- cem-casados seguiram em viagem de núscias para o Sul.Desejamos-lhes muitas felicidades.

Teatro Jordão H O J E ,  As IS 

e As 21 horas

Am anhã e te rç a -fe ira , 16, As 21 horas

A P R E S E N T A :Um grande filme musical português:
C A P A S  N E G R A SUma história de amor bem português, com : A m Alia  Ro d r io u e s  — a prin- cesinba do fado — ao lado de A l b e r t o  R ib e ir o , Sa cr a m e n t o  e outros.Quarta-feira, 17, âs 21 horas:O  fenómeno do ilusionismo
Professor CONDE D’AGUILARUm e9pectáculo cheio de novidades e maravilhas.Sexta-feira, 19, ás 21 horas:A história de um grupo de aviadores que, aprisionados peioa nipónieoa sofrem os maiores horrores.
UM PUNHADO DE HERÓISEste surpreendente fiime tem, no 9eu elenco, artistas consagrados, com o: D A N A  ANDREW S -  R1CHARD C O N T E  -  T R U D Y M ARSHAL, ete.
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS V i d a C a t ó l i c aDe (OtOPelo falecimento de seu sogro e cunhado, encontram-se de luto, res- pectivamente, o nosso prezado ami­go Sr. José Francisco Rosas Guima­rães, distinto Vereador Municipal e Presidente da Junta de Turismo das Taipas e a Sr.* D. Margarida de Car­valho Crato.Apresentamos-lhes o nosso cartão de condolências. Aniversário fúnebrePassando no dia i5 o 20.* aniver­sário do assassinato do Sr. Luis Ribeiro Pousada, que foi gerente do Banco Nacional Ultramarino, nesta cidade, sua família manda celebrar uma missa, por sua alma, naquele dia, às 8.3o horas, na Basílica de S. Pedro e convida a assistirem ao reli­gioso acto as pessoas das suas rela­ções. ________
Diversas Notíoias

Fia Associação dos Amigos do Oor* çio de Jesus — Realiza se, no domin­go, dia 2 i. às 8 horas, no templo de N. S  * da Oliveira, a reuniSo mensal desta Pia Associação, que constará de missa, prática, comunhão e bên­ção do S S .B,° Sacramento.Nossa Senhora do 0 — A Irmanda­de de N. Senhora do O , erecta na capela de S. Francisco, manda cele­brar, no dia 18, pelas 7 horas, a mis­sa estatutária em honra da sua Pa­droeira.Capela de N. Senhora da Guia —Nesta capela, realiza-se, no dia i3 de cada mês, a devoção de N. Senhora de Fátima, constando de missa resa- da, devoção a N. Senhora e bênção do S S .®0 Sacramento, às 8,3o horas.Menino Seus — Na mesma capela, principia, no dia 16, após a missa das 8,30 horas, a novena em honra do Menino Deus, que precede a Fes­ta do Natal.
20 Jira u to s

de J) . J J fo n s o  á(enriquesNão tendo o Grupo Recreativo 
«20 Arautos de D. Afonso Henri­ques» comemorado, este ano, como projectara, a data do i.° de Dezem­bro, resolveu a sua Direcção distri­buir, pela seguinte forma, a impor­tância angariada para as despesas a fazer com a referida comemoração : Asilo de Santa Estefânia, 3oo$oo; Albergue de S . Crispim, para a Ceia de Natal dos Pobres, 6o#oo; impren­sa, para os seus pobres, 120^ 00, para serem distribuídos por ocasião do Natal.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato.
Xiceu Jtfartins SarmentoFoi nomeado oficial da 3.* secção da Secretaria do Liceu de Martins Sarmento, o nosso prezado amigo Sr. Ricardo Vieira de Amorim J ú ­nior, a quem felicitamos.

Garrafas Vajias r.“ R«da Liberdade n.° 29 — GuiMARÂU.
Jo jf Rodrigues ferreiraH O R T IC U L T O RCasa da Lomba -  Cabonco -  Coimbra

E n c a r r e g a - s e  d a  p la n ta ç ã o  
d e  o l i v e i r a s  c o m  to d o s  o s  
r e q u is i to s  d a  n o v a  té c n ic a ,  as ­
s im  c o m o  to d a s  as p la n ta s  d e  
f r u t o .

P o d e  s e r  p r o c u r a d o  e m  G u i ­
m a r ã e s ,  n a  P ensão  L opes , à 
« P o r ta  d a  V i la » .  m

0 amor à Terra e à Çrei, 
eis 0 nosso lema•



414-12*1947
Uma Revolução

em PORTUGAL
De há uns meses a esta parte, Por­tugal vive em pleno estado de rsvniu- ção. Não uma daquelas revoluções latentes de que todos falam e que ninguém chega a ver, em que os bea­tos fervilham, com larga cópia de in­formes — apreensões de armamento, prisões, perigas eminentes que todos, mafs Ou menos, vão afinal esconjuran­do, sem nacassidadas de grandes rebo­liços.; mas de uma autentica revolu­ção, com factos palpávais, visíveis, apreciáveis por toda a gente e que a toda a gente' vem atingindo — uma revolução de que todos podem falar abertaraente, sem incorrer no perigo das sanções aplicáveis aos boateiros. A revolução a que me réfiro é da ca­rácter económico. O  barateamento da vida ! Eis a mira de toda uma popu­lação de seis milhões de alma — só me refiro ao Portugal continental — o sonho das donas de casa, dos che­fes de família, de todos aquele sobre cujos ombros pesou durante anos o fardo das incertezas de um d ia  de 

à m a n h â  que ninguém em parte algu­ma do globo soube, durante esses anos, imaginar como fosse.Esta revolução na vida portuguesa, maia importante do que uma revolu­ção com bombas e distúrbios, vem çesponder a muitas objurgatórias que, incessantemente e a propósito de tu­do, pesam sobre alguém a quem, de facto, muitas vezes náo cabe a menor responsabilidade nas faltas e dificul­dades de que a população, angustia- damente & aliás com bem duras ra­zões, frequentemente se queixa.. Entre o povo há certamente a tendência para atribuir à administra­ção pública a causa de todos os ma­tes que a afligem. Até os fenómenos atmosféricos, as malignidades do cli­ma assumem a maior parte das vezes significação política. Há inundações? A  culpa é do Qoverno que não deu providências para salvar as colheitas e evitar os prejuízos. Devia ter feito a tempo barragens no leito dos rios, para que não alagassem os campos eta volta. Dardeja, pelo contrário, so­bre as terras de cultura a inclemência causticante de uma seca de meses se­guidos, em que Deus não manda nem a bênção de uma gota de á g u a ? ...  Como não previu o Qoverno uma ca­lamidade dessa o r d e m ? ... Porque não obviou a tempo e horas aos in­convenientes dessa desgraça que le­vou a miséria e a fome a tantos lares, a tantas povoações, a tantas cidades -*íao mundo inteiro, af inal? . . .  O  Qoverno, é sempre o Ooverno que tem a culpa de tudo.Depois vêm os homens das ideias. «Eu, se fôase ministro fazia isto e fa­zia aquilo». «Se um dia governasse, havia de proibir que se vendesse as­sim, que se comprasse assado, que sè'êxportasse este género, que se im­portasse aquele outro.. . «  E  neste de­lírio de afirmações em condicional, vâQ indo até ao infinito. Se lhes en­tregassem as rédeas da governança pública, faziam tudo, tudo conse­guiam até o milagre da multiplicação dos pies e da transformação da água em vinho das bodas de Caná.O  pior é que estes assuntos não se resolvem com palavras e entre nós só is  .resol veram na verdade, quando, no lugar delas, começaram a aparecer os factos.Assim, não de repente, como por sortilégio de varinha mágica, mas gra­dualmente e a passo seguro, a fruta, I o peixe, a carne, as batatas e outras coisas começaram a baixar e a chegar ao alcance dos que, durante anos, só de tradição as conheceram. E  a hidra do m erca d o  n eg ro  começou a ser am­putada em várias das suas múltiplas cabeças.t Havia, além dos géneros alimentí­cios, outros problemas a resolver. Ei-los que do mesmo modo, vão sen­do, pouco a pouco, resolvidos. A gasolina baixou, para permitir a con­sequente baixa dos transportes. E o vestuário — tormento e encantamento das mulheres — passou a oferecer pos­sibilidades de aquisição que a todas permitiram (souvent fêmtne v a rie ...)  renovar com gosto e pouca despesa, o guarda-roupa já no fio.Ora digam-me se isto não tem qual­quer coisa de um verdadeiro milagre realizado neste jardim lusitano, plan­tado àbeira do Atlântico, nesta hora de paz sem tranquilidade, em que por esse mundo de Cristo o pensamento dominante é o de fazer frente ao es­pectro dà fome que, como uma nuvem aqteaçadora,. enegrece os horizontes de todos os cantos do globo.
1^0 mçio de tudo isto há, no entan­to, ainda.os descontentes, os cépticos, os derrotistas de alma amarga e male- dicente, pftra quem tu do isto  v a i m al, que acham sempre que as coisas vão methqr l á  f o r a , onde julgam que tu- dò isto já se refez, que todas as feri­das se curaram, que tudo, enfim, já caminha em maré de rosas, apóa o naufrágio em que a humanidade se afundou.fieset míepta desconsolados que usam na atoa lasstae que os não dei­xam alcançar qnaiqnar coiaa cslossdaà distância, tudo ampliand# as* ima- diaçõae, «qaecam  qae na Iagktarra ai  rsetrinçõee se apartam dia a dia maifK por oarênda de caisae qae aóetemos em abundância; que na França stf‘fàiem ctítaícios de protesto contra a falta-de víveres e elevação do custo da- Vida; que na Itália as donas de

casa, para fazerem as compras diá­rias, quase têm de levar um carrinho de mão para transportarem as notas - de milhares de liras com que as adqui­rem.E assim, pouco mais ou menos, por toda a parte. Os estranhos, os oriun dos desse decantado lá  f o r a  que en-. che de teias dé aranha a cab?ça de tanta gente cá  de den tro , esses, pelo contrário, como conhecem de perto as agruras dos seus países, curvsm-se reverei tas psrante esta feliz realidade que permitiu em Portugal u m a d e sc i­
da  de p r e ç o s  d a s  c o isa s  m a is n eces­
s á r ia s , ao p a s s o  qu e p o r  toda a  p a r ­
te e sse s  m esm o s p r e ç o s  sob em  no dizer de Btniamino de Ritis, que en­tre aós passou alguns anos e que, uma vez regressado ao seu pais, sô- bre nós se pronuncia em «Illustra- zione Italiana».O  sulço Jean Troeich, vindo a Por­tugal para assistir ao primeiro perío­do das festas centenárias, publica no «Journal de Geneve» um artigo sôbre as nossas P e r sp e c tiv a s  eco n ó m ica s  
e fin a n c e ir a s que é um verdadeiro hino oe louvor à obra do Senhor Mi­nistro da Economit. E na «Dypêche Marocaine», de Tanger, liam-se ainda não há muito umas considerações su­bordinadas ao título O  G o v ê r n o  p o r ­
tu gu ês con tra  o m erca do n eg ro , re­veladoras de quanto nesse departa­mento da dominação francesa se sabe reconhecer como para os g ra n d e s  
m a les bá só os g r a n d e s  rem éd io s.Meditemos um pouco sobre o que já se censeguiu e tenhamos fé no que ainda se ha-de alcançar, se Deus qui­ser. Mas tenhamos sobre tudo con­fiança no futuro, porque — esquecia- -me dizê-lo — segundo os informes que chegam até mim, a revolução... continua.

Oliva G uerra.

Entreposto Fabril ii Curtidos 
de Guimarães, Limitada

SEDE EM GUIOURÍES

F a z -s e  p ú b l i c o  q u e  p o r  e s c r i ­
t u r a  d e  4  d e  D e z e m b r o  d o  
c o r r e n t e  a n o ,  la v r a d a  p e lo  n o tá ­
r i o  d e s ta  c id a d e  e  c o m a r c a ,  
D r .  E d u a r d o  B o r g e s  V ie i r a  d e  
M a s c a re n h a s ,  f o i  d is s o lv id a  a 
s o c ie d a d e  a c im a  m e n c io n a d a .

S e c r e ta r ia  N o t a r ia l  d e  G u i ­
m a rã e s ,  5  d e  D e z e m b r o  d e  
1 9 4 7 . O Ajudante da Secretaria,708 M a rtin h o  da S ilva .

D E S A P A R E C E R A MUma cadeia branca, que dá peio nome de P o m b a , e um cão, fiibo da mesma, que dá pelo nome de D a n ú ­
b io . Pertencem a Domingos de Frei­tas Mata, do lugar do Rio Selbo, fre­guesia de Creixomii, o qual a todo o tempo procederá contra quem os re­tiver. 708
::::::::::::::::::

E x p l i c a ç õ e s

D ã o -s e  e x p l ic a ç õ e s  p a r a  o  
l . °  C ic lo  d o  L ic e u  e p a r a  t o ­
d o s  o s  a n o s  d o  c u r s o  c o m e r ­
c ia l .

I n f o r m a - s e  n a  n o s s a  R e d a c -ÇãO. 7M
De $ . T o r c a t o

Dezembro, 8 — Realizou-se nesta freguesia, com o maior lozimento e brilhantismo, a solenidade da Coroação de Nossa Seuhora, nos dias 6 e 7 do mês em decurso.Assim, no pretérito sábado, dia 6 , e pelas 20 horas, saiu uma magestosa procissão de velas da Paroquial desta localidade, Igreja esta de alto valor e que bem merecia a honra de Monu­mento Nacional, quer pelo traçado da sna construção, quer pelo caracterís- tico estilo românico que tanto a dis­tingue e do gótico.Sem exagero podíamos afirmar que para cima de duas mil pessoas se in­corporaram na procissão que da Matriz se dirigiu ao imponente Mosteiro de S. Torcato, entoando cânticos religio­sos â Virgem Santíssima, Padroeira de Portngal.Em seguida proferia o Rev. P.° Ben­jamim Salgado nma eloquente oração ao nove Grupo de Escntas, focando magistralmente as virtudes do Herói e Santo Frei Nnne de Santa Maria, Exemplo e Gnia do Amor de Dens e do Amor da Pátria. Exemplificou com desassombro e fluente dicção as res­ponsabilidades qae cabem ao jovem es­cuta..— esperança da Igrsja e da Pá­tria.No domingo 7, e após o Jaramento ds fidelidade aos compremissos de bom •sente, teve inísie e m im  de festa, fiada e qeal desfilaram peles largos frei beires ae Xeateiro os Ubitot desta lssaliéftds, bem esmo os Grupes de sssn-as ds Guimarães, Rsafs e Rs- valhe qae geetilmsate vieram abri­lhantar ainda mais selas selenidades. 
A’ tarda, palas 14,80 horas, realizon- -se a Coroação de Nossa Senhora, es- pectacnlar e tocante manifestação de aorisolada Fé do nosso Povo. Mnitas

FERRA & PASSOS, L.DA
S E D E  EM 6 U I M A R A E S  —  Rna de Camões, 28-1.*

S T  AN D EM B R A G A : 8,9
Avenida Marechal Gemes da Cesta, II?

A G E N T E S  NO D IS T R IT O  D E  B R A G A
dos Autom óveis e Cam ions cc R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana  
do Castelo doa Autom óveis *cN a s h ” « =

Senhoras hnç&ram flores sobre o A l­tar do Imaculada Conceição. Assisti­ram a estas cerimónias a* dignas au­toridades de S. Torcato. a Janta de Freguesia, os Snrs. Professores Joa­quim Martins Lima e Francisco Dnarte Macedo, crianças das escolas, esentei- ros, os diversos Organismos da A . C. e milhares e milhares de pessoas desta terra e das vizinhas, em espscisl de S. Lourenço do Selbo, Gonça e Atães. Finda a Coroação a linda Imagem da Virgem percorreu, em procissão, os largos do Mosteiro, ssmpre acompa­nhada de milhares de fiéis. Abrilhan­tou esta8 solenidades a banda das Ofi­cinas de S. José. de Guimarães. Oi largos do Mosteiro encontravam-se vistosamente engslanados. — C,

PROBLEMA DA HABITAÇAO
Com a costumada solenidade inau­guraram-se, no domingo, mais doas casas mandadas edificar pela Coope­rativa “ O Problema da Habitação», tom sede no Porto, destinando se os novos e elegantes prédios aos asso­ciados Srs. Domingos da Cnnha Abreu e JoBé de Freitas.A primeira casa fica situada na fre­guesia de S. Jorge de Selho (Pevi- dém) e a segunda na Avenida Doarte Pacheco, desta cidade.Ao acto da inanguração presidio o Sr. Engenheiro Costa Marques, Di- rector da Cooperativa, assistindo di­versos associados e o representante em Guimarães Sr. Aníbal Dias Pe­reira, tendo usado da palavra aquele Director que pôs em relevo o valor da Cooperativa de cuja direcção fsz parte.

lata da lona Saatioia la tiauidaNo diaa 8  de Dezerobro realizou-se na freguesia das Vitórias das Donas, Ponte do Lima, uma festa a Nossa Senhora da Conceição, com o seguin­te programa : de manhã, Missa Can­tada e Exposição do Santíssimo; de tarde, Encerrsção, Bênção e Sermão.Esta festa foi promovida pela se­nhora D . Maria da Conceição Lobo Machado de Melo e Sampaio de Abreu Coutinbo e pelo Sr. D . Francisco de Abreu Calheiros de Noronha Pereira Coutinho (Condes do Paço de Vito- rino).
Festa em honra de S. Dâmaso

Eis o programa da Festa em honra de S. Dâmaso, Patrono do Grnpo N.° 6 (S. Dâmaso), do C. N. E ,  qne hoje se realiza:Na igreja de S. Dâmaso, às 8 horas, Misea, Comunhão Geral e Promessa Solene de novos Lobitos e Escntas. No final haverá desfile em direcção à Sede de S. Sebastião, aonde se has­teará a Bandeira Nacional.A*s 11 horas, Romagem ao Cemité­rio pelas Unidades em Festa.A ’s 21 30, No Salão de Festas de S. Sebastião haverá nma Sessão So­lene, em qne será orador oficial o nosso Secretário Regional, Sr. Antó­nio dos Santos Palha.
Jordão, Pereira & Companhia, 

LimitadaSede em Guim arães
F a z -s e  p ú b l ic o  q u e  p o r  e s c r i ­

t u r a  d e  1 7  d e  N o v e m b r o  c o r ­
r e n te  la v r a d a  n a s  m in h a s  n o ta s ,  
J o s é  P e r e i r a  c e d e u  à s o c ie d a d e  
a c im a  r e f e r id a  a c o ta  d e  1 .2 5 0 $  
q u e  n e la  t in h a ,  a u to r iz a n d o  q u e  
o  s e u  n o m e  c o n t in u e  a f ig u r a r  
n a  f i r m a  s o c ia l .

S e c r e ta r ia  N o t a r ia l  d e  G u i ­
m a r ã e s , ,  1 9  d e  N o v e m b r o  d e  
1 9 4 7 - O Notário, 711

Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

V E N D E - S E
C a m ie n t t e  d «  c a r g a ,  n o v a ,  

m t r e a  C O M M E R ,  d e  t r a c t o r ,  
c a r r o ç a d a  d a  n o v o ,  p a r a  1 2 . 0 0 0  
q u i lo s  d a  c a r g a .

P r e ç o  d e  o c a s iã o .  F a c i l i ta - s e  
o  p a g a m e n to .

I n f o r m a  e s ta  r e d a c ç lo .  w

Círculo de Cultura MusicalDamos em seguida a continuação dos senhores associados:Casimiro Martins Fernandas, D . Maria do Céu Teixeira Martins Fer- nandes, D . Maria Mafaida Teixeira Martins Fernandes, D . Maria Caro lina Teixeira Martins Fernandes, Ama­deu José de Carvalho, D . Maria Mada­lena Carvalho Jacinto Nunes de S i , Dr. Daniel Nunes de Sá, D . Judiih Augusta da Costa Carvalho, D . Maria Arminda Magalhães Pinheiro, Egídio Álvaro da Costa Pinheiro, Fernando Setas, D . Maria Aiice Teixeira Setas, Luís Trepa Ramos, Engenheiro Alber­to Ribeiro da Costa Guimarães, D . Brúnhilde Rosa Costa Guimarães, Padre Joaquim Novais, José Neves Correia Gomes, Guilherme Fraitas, D . Adeiina de Freitas, Dr. João Antó­nio de Almeida Júnior, Dr. João Afon­so de Almeida, Joaquim Joié de Frei­tas Lemos. Famalicão; D . Oféiia Lopes de Freitas Correia, D . Maria Lopes de Freitas Correia, Alberto Lopes Correia, Dr. Alexandre Bran­dão Veiga, Celorico de Basto; D . Maria Inez Martins Fernandes Ribei­ro, Dr.a D . Maria José de Moura Machado, D . Rita de Moura Machado Maltieira, João Jorge Maltieira, D. Olinda da Costa Reis Oliveira e José Dias de Oliveira, Famalicão.«Rotícias de 6ninarães» n .° 828 14-12-947
COMARCA DE GOIMARAESSecretaria Judicial
A N Ú N C I O
Éditos de 2 0  dias(*.• publicação)

P e la  1 .*  s e c ç ã o  d a  s e c r e ta r ia  
j u d i c ia l  d e s ta  c o m a r c a  c o r r e m  
é d i t o s  d e  v in t e  d ia s ,  n o s  t e r ­
m o s  d o  a r t i g o  8 6 4  d o  C ó d ig o  
d o  P ro c e s s o  C i v i l ,  c i t a n d o  o s  
credores desconhecidos p a r a  n o  
p r a z o  d e  d e z  d ia s ,  a s e g u i r  a o  
d o s  é d i to s ,  q u e  c o m e ç a  a  c o r ­
r e r  a p ó s  a s e g u n d a  p u b l ic a ç ã o  
d o  r e s p e c t iv o  a n ú n c io  n o  j o r ­
n a l d e s ta  lo c a l id a d e ,  d e d u z i r e m  
o s  s e u s  d i r e i t o s  n o s  a u to s  d e  
d iv is ã o  d e  c a u s a  c o m u m  e m  
q u e  é  a u t o r  A u g u s t o  P e r e ir a  
d e  C a s t r o ,  s o l t e i r o ,  m a io r ,  p r o ­
p r ie t á r io ,  d o  l u g a r  d e  C a lv o s  
d a  f r e g u e s ia  d e  S e r z e d e lo ,  d e s ­
ta  c o m a r c a ,  e  s ã o  r é u s  J o s é  
P e r e ir a  d e  C a s t r o  e m u lh e r  
A n a  F e r n a n d e s  R ib e i r o ,  A v e ­
l i n o  P e r e ir a  d e  C a s t r o ,  s o l t e i ­
r o ,  m a io r ,  R o s a  R ib e i r o  C a r ­
n e i r o ,  s o l t e i r a ,  m a io r ,  t o d o s  
d o  r e f e r id o  lu g a r  d e  C a lv o s ,  
d a  f r e g u e s ia  d e  S e r z e d e lo ,  e 
A n a  R ib e i r o  C a r n e i r o  e  m a r i ­
d o  E u r i c o  R ib e i r o  d e  S o u s a  
S a m p a io ,  d o  l u g a r  d a  Q u in t i -  
n h a ,  d a  m e s m a  f r e g u e s ia ,  a c ç a o  
essa  q u e  c o r r e  p o r  a p e n s o  a o s  
a u to s  d e  in v e n t á r io  o r f a n o ló -  
g ic o  p o r  ó b i t o  d e  M a r ia  d e  
C a s t r o ,  v iú v a ,  m o r a d o r a  q u e  
f o i  n a q u e le  lu g a r  d e  C a lv o s ,  
d a  f r e g u e s ia  d e  S e r z e d e lo .

G u im a r ã e s ,  2  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 7 .O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
V e r i f iq u e i  a  e x a c t id ã o . 706O  Chefe da 1.* Secção,

Antônio Vitorino de Queiroz.

G u a i » d a - h i V p o s
A in d a  e m p r e g a d o ,  m u i t o  c o m ­

p e te n te ,  d e s e ja  c o lo c a r - s e  e m  
c a s a  d e  g r a n d e  m o v im e n to .

R e s p o s ta  à re d a c ç ã o  a o  n ú m e ­
r o  6 9 6 . SmLSdi 1 prapagai 1 « lit fe ia i  d i S i i n t r i u »

Sousa & Ferreira, L.
Largo  28 do M aio

G U I M A R Ã E S

C A M I O N A G E M
Transportes de Car$a e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a t a  iu n d a d a  em  lS U liRUA N OVA DA ALFANDEOA N .# 67 P O R T OTelefones 21078 e 21071 C O R R E I Oe Estado 57 Apartado 12
F U I C I S C U I I I Q D l  DE F E E M U  (E ID I( R E G I S T A D A )  <sm
Largo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 GUIMflRJÍES 
AneJjO: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FfflltlKI Penlfl i l  SilVI (llltllCO RRESPO ND ENTES d e :Banco Borges 8c Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------Piano Pereira 8c C .*  — Banqueiros. ----------------------—-DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L F A T O , A D U B O S e EN­X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

I E G U R I I  E M  T O D O S  O S  R A M O S
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JOALHEIROS FABRICANTES

Ferra % Jrmâos, liw ita la
Com as suas instalações na Rtia de Cantões, 28*1.*-Dt.°, 
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

C u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .
Se V. Ex.a pretende possuir algum obj*ecto do nosso 
FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.4 de visitar 
o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalho6 

aos melhores preços.

ORIENTE
s a l Ao  d e  a l t a  c o s t u r aRaa Ramalãi O r t i j í i ,  S4-1.’ -E tq .‘

Participa às suas E x .mas Clientes, des­
ta cidade, que abriu a estação de inverno com 
uma luxuosa coiecção de Modelos de P A R IS  
e B A R C E L O N A  e criações da sua «primière* 
J fL a t ia  d a  Q àu . m

P R E C I S ^ - S E  Anunciar no 
V ia ja n te  p a r a  A r m a z é m  d e  «Noticias Mi Guimarães»

P ãT A nH oc R r o n r f lcInforma esta Redacção. « . é fazer n m  baa propagaada.


